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o TEMPO

válida até às 23,18' hs. do dia 6 de julho de 19;66

8inteoo da Boleüm üC{'fficteorológ1co etc A. Seixas Neto,

'FRENTE FRIA:, Negatívo, PRESSÃO ATMO&"É'RlCA MFr

DIA: 1027.7 mílibares: TElVIPERATURA 1J)tDIA: 16,0' Cen­

tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 83.6%; PLUVIO­

'SIDADE: ,25 mms: Negativo _ 12,5 mms: Negativo -­

Cumulus - Stratus - N&voeiro _ Cumulus'- chuvãs es­

parsas - Tempo Médio: Estável.
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SÁUDE REúNE
CONSELHO

De 11 à 16 do corrente' se­
rá realizado em Salvador a

I'reunião do Conselho de

Saude do No;'deste, com a I
presença dos secretaríos de,'Saude do nordeste. O mi­
nistro Raymundo, de Britto 1
presidirá a solenidade.

AUMENTO

Até o di,'! 10 o carioca de-
, .

verá '. estar pagando mais

pelas passagens de ônibus.
O aumento deverá ser. da

ordem de 20 por cento.

CASTEW EM MINAS

O presidente Castelo Bran­

co viajou às 8.30 de hoje
para Montes Claros,. em
Minas Gerais. Vai presidir á
solenidade de encerramento I'
\ (la exposição 'agro-pecuária
industrial regional. Na pre- j
feitv.ra local

_

o presidente j!receberá o título. de cida­
-dão da cidade e regressará

Ià Guanabara às 15.30.

PERACHI TRATA DE' SAIR !

. I
O ministro Perachi B,H-Icelas, candidato da ARENA

Iao governo gaúcho viajou
ontem para a 'Guanabara� I
AnuIlciou' que vai tratar de :

sua .' substãtuíção na pasta,
'40 'trabalho; devendo dei- >

xar o cargo até o dià 1(),
,

CANDIDATOS INSCRITOS

'o Diário' do €ongresso
)publicou ontem dooisão da '.
mesa, deferindo. pedido de,
inscrição dos candidatos à

i

prçsideneia e vice-presiden-
.

ela da 'Republica, pela �'RE- I
NA:. O processO' foi enviado I

ontem à imprensa naCiOnàljpelo senador Gilberto �ari.
nho, 110 exercio da' primeira
Secretaria elO' SenadO',

CONGRESSO uE'
RADIOLOGIA I

1\
A quarta Jornada inter-,

nacion,al de radiologia será

I'instalada no, paláci0l Tira­

dentes. O Congresso prO-lmovido 'pela soci�dade bra­

sileir-ª ,de Radiologia, •.'eu- I

nirá 400 radiologistas na­

cionais e especialistas es­

trangeiros.

, PAPEL

Esteve ontem em visita avi
'nossa redacão o sr. Claudio i

Maresca, chefe de vendas da
"

�/A lUercantil Anglo 'Br?­
sileira, fornooedora de pa­
pel de impren�a, que anun­

ciou na oportunidade a no­

va iniciativa de sua firma,
j.Hstalalldo' no viZitlhó" Es­

tqdo dO' Paraná. ,filial para
�up.d.;' O'

.

CU!1súmo dos
"

jo't­
nais S1.ÚiÍIOS.
t

" ., ," ,

',', .
1· "

, A ':ARE:N'A carioca�, segun-
do seu pi:esidente, está dis­

posta à apoiar um- cimdí­
dato L'1rÍçado :pl:'1o ,lVIDB

. do
Senado, desde que seja 'um
nome de

..
alto gabarito, co­

mo o dO: advogado; 'E10brli\l
'Pinto.

,

�
,

,
'

Ainda esta �emana O' 'Con-
I

'gresso PO'derá SlÓl' convoca- I

�dç" extraO'rdiná"iamente em'
{vista dos 'novus atos de cas- I

sações de direitos políticos.
O pedido de convocação po­
derá ser elltreg'ue ao presi­
dente da Câmara, pelo lider!
do MDB, Vieira' de Melld. A'
medid,a já fôra deliberada
pela comissão diretôm 'na­
cional dO' MDR,/
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Casleló cassa 'do' Oiapóque ao ChQi

\

, ,

RIO, 5 (OE) O gen, ORDEM CONSTITUCIONAL
Costa e Silva, candidato da
:ARENA à presidencia da Em outra parte da .entre-

.".",
Republica, afirmou, em en- vista, o' gen, Costa e Silva

trevísta concedi.da à revista afirmou que "tudo leva a
/ "Visão" desta semana, . qUI;) crer que, a partir de 15 de

nãç- pretende ser uni mili- 'março de 67 (quando as­

tal' na presidencia. "O rníli- sumirá à presídencía, caso

taris�o - acentuou - não· seja eleito a 3 de outubro),
tem lugar no Brasil. Quero -'o Brasil estará plenamente

.

ser um presidente constituo reitegrado na ordem cons­

cional, s�bmetido à autorí- tliucional, prescindindo dos

dade suprema que é a auto- atos e de qualquer tipo de

dade dáS leís, emanadas da legalidade outurgada".
vontade popular", _

"A minha decisão de pns-
"Eleito presidente' {Ía Re- tular a candidatura presí­

publica - -disse - chegarei dencial pela ARENA - dis­

ao poder perfeitamente se o gen. Costa e Silva

consiciente de que uma das não dependeu da instituição
minhas principais tarefas' do pleito indireto pelo Ato

seri a de concluir a obra n," 2. Foi o regime de voto
de consolidação da Revolu- que encontrei, ditado," como
ção, pelo restabelecimento ninguém ignora, pelas con­

pleno' da normalidade Instí- diçõcs politicas excepcionais
tucional e democrata". que o país enfrentou cm

I
E em segunda, acentuoue certo momento"
"Ao povo deverão ser res- E logo em seguida assina-

títutdos, <I .maís rapidamen- lou: "Não concordaria ape­

te possivel, os seus direitos nas, em que as regras tos­

fundamentais dos quais ele sem, mudadas em função da.

_ fui privado em hora extré- minha candidatura, segundo
mamente dificil para o des- o desejo de alguns. Uma tal

tino da I,naciólidade. Aí eu- mudança viria carregada de

tão; a seu, tempo, no doml- sentido de hostilidade e .de

nio politico e juridico. esta: 'ressentimentO', sem trazer

rão ;)10ancados os objetivos qualquer benefício para os

.
cardiaís da Revorucão de, pr.oJ)ósi�os revolueíonaríos

m._;lrç-O .. ·nessurí.dríiu os nar-.
' de reaeneeação 'demncratica,

, _"tido,s/ corno está,' previ,�to 'aSi.av�s de �stitu,i�ões 50·

'no Ato" n. 2, devidamente lidamente ·plan.tada:s e imu-
"" �. � �1I "&"'� 1/'it".1I ;. ,

• f '. �'fli< \:1-
'" À..Aui:d os ·ue seus �Ihos nes' � subversão e à c"ll}.'l'Ul1'
;':':�'-iicit� '·l·e�I ...a:d(;�-

- q,(ill�' o '�;"},�<7',..� "I �"''j ';'':;
�

lj'i �:; 5- '"\:' ,�,f-
, ,ii, sua .relli-esentação llôlm- ção"_"' .

lar". A certa à1tur:t\, disse tam·
bem qué "num mO'mento de

,exceção criado pelo movi·
mentu J'e�?lucit)nario para
melhor defcl,ldeJ' o regim):J
e <) país, o 111'OCesso' indire·
to de eleição é legitimo c o

unico capaz de pl'ep�rar
com segurança . o caminho
da nórmalização coustitu·

,i'Atingjj'emos a 1101'1llalj"a­

de ,J�mocr,atica proso
seguiu - com a ajuda do

çoIigl'�so, inclusive incor­

pOl'ando à Constituição os

principios l'evolucionários,
pa!a nma �fetiva garantiay
do reg'une." cional".

RIO,'5 (OE) - O pres:dente dó'. república as­

sinou decreto cassando os mandatcs'de 25 deputados
do Acre ao Rio, Grande do Sul, dos p�efeitos de Pe­

tropólis, Caxambu e Rio' Branco e suspendendo seus

direitos politicas por 10 anos bem de- 16 outros cida- '

dãos entre os quais os senhores Mauro Borges e Sei­
xas Dória. No Rio Grar.rle do Sul ferarrr cassados 'os

mandatos de três deputados estaduais. De outra par­

te informou se hoje que as cassações de mandatos,
dos dE putados ganchos rião alterou a posição eleito­

ral do professor Cirne Lima, que ainda permanece

com a vantagem na assembléia legislativa. Segundo
fontes oficiais essa vantagem se eleva ainda à quatro
votos sôbre o candidato da AllENA. Espera-se 'PC­

rém que dentro de mais alguns dias mais três depu­
tados um do ex-PL e dois do ex-PDC, anunciem sua

adesão à candidatura do professor Cirne Lima.

M·ARCO DE FÉ

, "�
.

f. c'tuz lá no a...to do 111<;11'1:0 é o m,árcó de fé,do povO'
. .

cidadé 'e as paíil:'i

G'ovêrno ameaÇa:
confinar

,CaSael(f,yê lista
.�ipl,iç,e ,�iago��a

,

MDi CONVÓCA CONGRESSO
RIO, 5 (OE) -- No setor polí leu nacional, cír­

cul( IS, autOl,jsados acréqitam na\ possibilidade de o

co,ngresso nacional vir à ser cOIlNocado extraordiná­
riamente',h';ndQ em 'vista as cassações; de 26 parlamell
tares dos estados, efetuadas õnten1. O pedido de con­

vocação deverá ser entregue }Joje !)elo lider do MDB,
deputado Vieira de Mello, ao presidente da ,câmara
dos deputados.

'

Por outro lado, o ·MDB gêúcho está .com sUa con

vençio marcada para o dia 12 de julho qUé!ndo de­
/ verá homologar 'a candidatura do professor Cirne Li­
ma, ao gove�no do Estado: Círculo político ;'ldmitem
a vitória do candidato da oposição, mesmo C0111. as

. C8' �::WÕGS efetuaçlas ontem pelo governo federal. Se-
2:1.lllclo fontes 8ljtorizadas mais três' deputados da
ARENA deve:\:âo se manifestar nas próximas horas
à favor da caf\didatu' t Cirne Lima.

-

MAOUINISTA CAUSA MORTE DE 4
E FERIl4ENTO EM MUITOS'

. RIO, 5 (OE) - Guarnições do COl·pÓ d.e bombei­
ros de vários distritos da Guanabara . trabalharmil
durante tôda a tarde na remodic. dos destrocos das
duas composicões da centraLd; Brasil aue' s� choca­
ram nas proximidades de Campo G1.'éind�, Mais de 20
feridos que estavam presos entre as ferragens dos
dois trens fOll'am transportados em estado grave para

hospitais' do Rio. Diversas/ambulancias estão nô lo­
cal :lo acidente afim de pres1:f1_r socorro às vítimas.
Segundo anunciou a Centrais do Brasil, em nota dis .

tribuida à imprensa, o acidel!te foi causádo pelo ma­

quinista da composição DF-lO que.? deixou, estacio.-
ónada em Campo Grande para tomar um cafezinho.

-

Segundo oui ras informações mais de quatro pessoas
mo_rreram no l:tcidente.

.

'Banco de Desen'l/olvimenlõ do
Eslado de Sahla Calarina S.A.

8°. lJlVIDENDO

Temos o pl'azer ele levar 00 conhedmento dos

srs. Acionistas quel d'yrante o mês de Julho corrente,

ser,ó' creditado em suas contas o 8° dividendo, relati·

vo 00 primeiro semestre do ano corrente.

Florianópolis, 4 de Julho de 1966

A OIRETO�IA

O florianopoUt,al1o Iniciou cruzeiros estf sendo ,,�ndi­

a semana pagando menos' do ,à 400. De outra parte

pelo preço do pão. Segundo adianta-se que enquanto �
fonte credenciada a nova pão comum fabricado COlD

tabela baixada pela SUNAB farinha mixta baixou de

diminuiu o preço do pão preços, � sub-produtos és­

comum. Dessa maneira o pecialmente fabricados com',
consumidor que. antígamen- farinha pura estão custan­

te p�gava mai$ pelo pão de do mais, tendo �m, vist� te-
,
200 gramas. agor'd paga ape- I

rem êstes sido .Iíberados pe­
l1a� 80" �u;ZeirQs. (9, pão (le la, dei�gadi reg..i<lnal mi

. �üln"_ki'.Q.,./q,ue�8;à�i\ls.á�, 400", ,S\UN�"'�' '

.'\,. �,
.

.'

f"",,_" � ,L

rÕBBES �CEITA PADILHA
RIO, 5 (OE) - O governadbr, Paulo Torres, do Els�a·

do do Rio, manteve demo'rado encontro on�m com o pre­
sidente da Republica. e dJsse à imprecisa, aO dei�r o Pa­

lacio das Laranjeiras, quo o problema da sua sucessão já
estava resolvido dos se!'.J:lOres Raimundo p';clllha e Paulo

Mendes, pela ARENA.
O governador fluminense voltou a reafirmar que é

candidato a uma cadeira no Sena-do nas próximas eleições
e aSS8verou que �o pr6Y.iÍnb dia 15 deverá deixar a cl1&

fia do Exerutívo do Est.ado do lira para concorrer (..).0

pleito.
O.Gabinete Executivo da ARENA do Estado do R�o

resolveu; em reunU[õ realizp.da hoje, indicar oJ- nomes dos

srs. R..qinmndo Plldilha e Paulo :Mendes à Convenção' dO)
p"H�ido como cand1datO',3 à sucessão do -governador Pnulb
Torres.

Por outró lado 'os ,defensores da cancÍidat];ra do depu­
tado Raimundo padilha !'!1ostram-se irritados com a indi­

cação tambem do nome do sr. Paulo Mendes, J:l.pontando a

decisão do Gabinete E:<ecutivo como consequencia de

pressão exercida .pelo marechal Paulo Torres, que não

aceita ser sucedido pelo iíder do governo na'Camara dos

Deput'ldos.
A rndicação do sr.' R':tlmu'ldo Padi-Íha foi feita por 10

a O, 'e a' do sr. paulG Mer:des por 6 a 4.

UIE COnVOCa est�danles calariítenses
Em nota expe.diifa � til a sua djsposição inaba­

Une, União- Nacional dos ]á;ve] em continuar na hÍ­
Estudantes, esta enfídade tá pela reimplantação >

da

d� r.enresejlta�ãol'idos' uni. 'deniocraei;t em nO'SSo país,
,,'e1"!'Uálios brasUcltos" 'diri- no qU'e pc<Íe � vali()sa cola·

r-e-se aos estud;t;'te� e ao boração dos cidadãos cata­

povo de Santa Cátàrina ila- rincnses. A nota que vem

ra con<»amá-Ios à ilartici- assinada pelo presidente
,:.,�f,í" e apoio ao XXVIII em exercííciO' da UNE, Al­

C'mgre<;so Nac.;onal dos 'Es· tino Dantas Junior, asseve­

tudantes a se reaiizal' em ,['). qúe os estudantes de too.

Belo I:Iorizonte nos dias 28, dO' 9 Brasil realizarão o

29, 30, 31 de julhO' e 1" de seu CongressO' e prossegui­
Agôstn. ; l'âo no pl'opósito inaUená-

Assinala ainda a ,exorta· vel de",lutar p�la democra­

ção daqqele ól'gão estudan· chi. libe.udade e justiça.
"

.'

TORCEDOR JÁ VAI'
Poderá ser .antecipada para br.ie a viagem do

ganhê'--10r do concurso Florianónolis nOI TRI. A infor­
macão foi prestada na rn::mbã -d� boie Dor fonte aLl­

torizada da prefeitura Municipal' ao escIarec�r 'que o

sr. Oscar Schroeder iá está com tôda' documenfação
prc'mta. Onte'm, às 14,00 hora,s, o representante da'
,torc\:1a catarinense no Mundial de Futebol, compa­
l'éceu aos escritórios de, Organiza cão Koeric]1, onde
reeehéu a importância éUl'l·cslJ\.)1)dl'llte à 150 dólares
1"'11';:1 Sl)"''' despec;::.s e:1l't,ras er; Londres.

BEW HORJZONTE, 5

(OE) _/ ,Deputados' da
ARENA que acabam de

chegar ,à esta' capital', pro­
cedentes de �l'a�íIia� con-

. firmaram as .notícias,.' ,se-'
gl11ldo as quais 'o 'govêrno
estaria estndanclô'·, a apliea-'
ção do. confinam"ell,to à ,cen­
tenas de ,pessoas que, tive­
ram seus-direitos políticos
suspensos ,por 10 anos.

Os parlamentares confir··,
maram que a medida pode.
rá atingir elementos inm­
ciados � IPMs.

MACEIÓ, 5( O.f�) O . . RIO, 5 (OE) - O' minis-
presideÍl�' da Assembléia tro Viana Filho, da Justiça,

. de Alag.oàs, depUtado Lame- disse que o'governo está
nha Filho, .foi o prinieiro estudando· a edição de\(iois
coloêado -. illLs

'

..sondagens nuvos atos complem�Jjtares
prévias da AREl\".'\ para !l, que determinarão o' J;eg;me
sucessão dO' interventor de, despesas das Ca:maras
,João' Tubino. ,Q."S;. Lamenim

•

Municipais e Assembl�ias
Filho obteve 28 votos c6'n- IA;gislàtivas, porque a:-:I'c­

tra js' dados I
ao de;utad... <}lta qne, tenhupl ç�sÚ<lo

federal Sigismundo 1\ndra abusus ,por parte dc.· gover­
dre 'e oito ao professur nos municipais. Disse;::ó" mi­
AfrâniO' Lage. A lista t.ripli-- nistl'o: Temos que defen­

ce será encamiphada ainda der o povo dessas distor­

hoje ao presidente, CastelQ. ções.
-' '"

Branco.

COSTA'ADMlTE OUE SÓ EXCECÀO FAZ INDÍRETAS
, , .

�

.

pORTO ALEGRE, 5 (OE) - Nill'l'i
momento de excessão, criado pelo pró­
prio: movimento revolucionário, .o pro­
cesso indireto de eleição. é legitimo./'"
Trata"se do unico nrocesSo de nature­

za reY<9luciónário r;;edial'J,te' o qual se-'

rá pnss!:vel a recondução do país' à or­

dem:" c6ns'i itucional. Esse' é um Itrecho
do aiSCUrS0 pI'onunciado à noite pas­
"sacia na capÚal ga!ucha pelo maí-ecnaI
Costa e Silva, ao' iniciar oficialmente
{lua can1panha ,con'o candidt�to da aT'2-

.

na à pl'esidencia da republica. Acen­
tuou que: "o aue se escor:de atrás da
mistificacão dôs democratas de ultima

hora, J,liÍ.da ,n1ais'é do é1ue a mau conti:­
da inspira<;ão de agitar o país. De criQ!'
uma· atmo,sfera de intranquilidade e '1-

preensão pela qmil seja possivel de­
'salojar a� -revolucão \:los concilios. do
governo. Afastar

o

dê seus pó.s+ós os l'e�

'volucionál'ios autênticos e e�tregar-:: (; .

país novamente aos grupos comuni­
/�H1 tes t'Jl xotado!i cJo lJudcL' ('111 ,,!>1'Í I dr!

l14, pela força das armas à serviço do

I povo. O marechal-candidato, afirmou
m,ais adiante aue o que a xevolução,
·teve, tem e terâ el� mira inflexivelmen­
te será o combate à c0ITupção e à sub­

versão,. O candidato à presidencia pela
ARENA afirmou que estabelece a 01'­

'de�l, a esta:biÍidade; e equilíbrio, o sen

so de medida, a lucidez, a .saude fÜiica
e mental foi a tareia necessá�'ia urgen­
te e imperiosá da revolucão.

.

- Acicscentou qu.e diai'ogar com os.

membros das cla$s€s trabalhadoras se­

:l:á' um� tarefa primordial do seu' go­
verne" caso seja eleito. Prometeu tJ'a­

balb.ar pelo aumento da 1,rnrl'lti,,';r'qrlp
e pdo .progresso ecôIlOmico elo paí.s e I

(Erigiu mensagem aos estudante�, ad­
vertindo que. alguns falsos'es' Lldantes e

falsos democratas conseguiram em gr�m
de: pal'té indispô-los injustamente con�
1'1'a a revolução. \ °

.

marechal Costa e

Silva. segue hoje para uma visita à sua

c,;flac]fl .n,ataI, Taquarí, retornando mnn�

nhá 11 G uUllaba!·u.
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CONSELHOS DE BELEZA
MULT-TERJ<:S CALVA8 reza, nã6 se sabe, qual a razão, faz com

que o mal não progrida evitando, as­

sim, que as mulheres fiquem calvas,
Muitas, vezes chega mesmo a exis-

,
til' 11a mulher um estado seborreico
mais ou menos parecxlo com O que se

ob:::crva no homem, mas o falp é que Os

cabelos são poupados ou a queda é tão

peg1"wna que talvez fosso preciso um

século para se estabelecer U1l13 verda­
dei ra careca. Em outras palavras: 'uma

seborr-eia capaz de produzir uma calvi-!
cio num homem em dez imos levaria
1.1111 prazo seis, seLe- ou dto vpzes mar­

OI' para realizar o mesmo fJllé1dl'o numa

cabeça fprniniJ1R,
Qual a l'fJ,úicí ') ,,_... ,

p� resposta ai]J(l;:1 é uma i ncoanif.n.

Muitoo dizem que o cortar Irequsn
te dos 'cabelos nos homens CI:'!Z com que
os mesmos eaiam mais vlepressa. LI ma

outra tese para explicar a (jl1t"'f50 re­

side .na carneira do 'chapéu, l' S H1'lH1P-

n;s não a usam de couro ,poférn de r"l
no.

Dr. Pires

o célebre filósofo grego Arlstote­
Ies afirmava ql1e somente as mulheres,
as criancas e o'; eunucos não' ficavam
calvos, É com esta .sua oninião julgava
que na idade e no sexo estava a Ch3\10
elo problema da calvície.

Embora não sendo impossível de
existir, a calvície fc:llli\'1iné1 é, entretan­
to, rara, Os servicos hospitalares espe­
cialiados passam ano, c' anos sem se­

rem pr00111'ados por um (ln ico j nteres-,
'sado. Particularrnente POQ�,('i afirmar
que em mais de' jI'inla anos ql\C' exerce
a especta lidade só observei l/l' ': spis �D
soo ele mulheres t·êtlvé:s, Nilo nos. 'l'cJl.:l'i
mos aos tipos de pelada comum nem ;\-:
peladas traumáticas. ,As primeiras, co­

mo ninguém igríora, são caracterizadas
por placas redondas sem cabe-lo enquan

'

t(�" que 8': outras sào oriunda.s, como
(I próprio nome indica da' acão (�ollsléln­
[C' vk um ag0nte traun�ati"ãnte corno a

t';Y'OVfl C o pente,
" ..,..,

M
.

t d 't
_ _) L" 'Las u o IS o sao apenas !ll po esp,s

pois, nàl'�é:}lid;:Jde, aind�;l_ n30 eXIste
uma teoria l'eahX\cnte compl\,wada CC\'"

pa'z: de elUcidar 0 problema pelo qual
-s'ó os homens ncarn calvo'" e as mulhp-
i'es não., '

,

Nota: Os nossos 1(>;101'e5 fvde:r3o
solicitar qualquer consplho sôhl''' o trct
tamento da pelé e cahelos 3n ,,,,,,dica cc;

pecialista Dr. Pites., à ruà México, 31
'-. Rio de Jane_iro, bastando. enviar o

presente artigo desté jornaI e o ende-
('''.00 completo para a resposta.

Os casos. raros que queremos 1'e13-
1a1',8;:;0 os.de calvicie verdaclelra"do t;­
pr, <:!18lYlado masculino ou seborreico e

(lue quase nunca atmgem o, sexo fl'<ÍcÇ).
O m tere.ssante é 0,ue o estado inicial da,
t:alvicie- ou ,seja � caspa; t�nto existe
no homem como na mUnlel', Mas na mU

n'.c:r a caspa não ('\101110 t)�[';'l, fi -calvicie.
No 11lá,,,irno �e lra TISfq,j'l'n a, 1a1 e qWl1
no homem, em eélSf)A g?l'Chn'0"H, A nRtll

V ijCê. t_.!ltl diHeuldide§ IH! educação' de selH� filhos"?
1 � ,

_

G

if.requente ti ESCOI.� DE .PAIS. Ela po�era, aÍ'udá�lo�

'-!
, I

ii.
(%0 C1 tlldr o�� éJl Quanto Você dá ,de eo·

.lídtld pari!,;( ,'(Ir agora a sua Kodak Rió 4�O,
[ você ,!!Ilda ganha grátis:

': * .I)<1'(� ;ilmes. -'

, (I í' & fi e 1 Cilforido)
*, [ rl'vC'1 di, Jü �I' lotlos !JS íllmes batk19S' i
.r0i11 ,I \11<1 :odaK Ri!} 4M. >.,

,

�Lff/!:tª, - \11J.\t\m
......_--"":..;

...� -- "

\ j

, I.

o

l

, '� ';; Jcf, "

O�q.ue é ·q�e você alnqa" e-st_á, _espe,r�ndcr?
Felipe' 5ch-,ni:di', 32
�ete de,'Setembro. t4

t ; "

'
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,
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lAMBRETA OK

BARBADA
Vendo uma Lambreta zero K]\1 com garantia de fábri­

ca (Ainda lacrada), à vista ou Iinanciadà em ,'l1,é 15 mêses.
Trntal' na rua Almirante Lamego n.o 45 Apto, 1'02 no horário
(!:1�' J2,:10 'iS l:L�1l ou p lo telefone �0-10, 7,7,66.

----- =::;:'==::.c

Santacatarina Counfry CILip ...

( .

COMUNICAÇÃO

'\

------,--�---- -

,
.

Exatamente!
! '

165 mil cruzeiros à vista, GU 20 mil mens[}i:!;.
É re!llmente'uma oferta para você apI'OVeiL<ll: ag,ora,
Observe êsfes detalhes:

'

CON.JUNTO-MESA CONSOLE

.

,I

-
_ .._._-��----

Fórmica Mál'Jillo['e� Carl'ara - Pt):-" pl"'('ÍiL
- 4 banque,tas (ou cadeil'?sT e:otor'ad';ls,
piásli'co superioll,

'

��
"

II

•

Jer011imQ ,CQeiho, �

'\
'

\

,
#

\ ,

Acontecimentos
ZURY

Ca amento: RealizoLl-se no último
sábado na c:apela elo Colégi� Coração
de Jesus, a cerimônia do casamento de
Ana Kotzias, com e, Dr. Aldo Peixoto.

, .

A recepção aos convidados' sôbre a 1'2'3

ponsabilidade do sr. Eduardo Rosa, dei l
se l)OS salões '.:lo Lira Tênis Clube, sen­

do ponto alto pelo SelJ fino e esmerado
gôsto,

- x x x X -

A Diretoria do Santa,catarina Count l'y Clnb tem o pra-
zcr de C01,nunÍcal' aos seus associados. que j',í fOI am (i cun-

clHirltU<l as st;guintes obras e Instalações de sua séde:
.

J. Nnva rede hidráulica, desde a rede externa em sis­
tema tri-rãsrco, com capacidade para 60 AiHT'. a fim de
atender a todas as dependências do clube, iuclásíve ilumi­
TIll.(;âü externa, ítumlnacão da piscina e movimentação do

, equlpament« [laca tratamento de água.
,
2, Nova rêde hidráulica, desde a rede externa, com

ampliação da capacidade para atender a todas as del[l'n­
oendat-l (ln clube, inclusive para abastecírnentc da piscina.

:{. Uede tte ('sgot()� completa, com e:sten(;.ão para os sa­

ilHários da piscina e toilütes da boite.
4. R{>de dc' esgotos uldepemJente ]Jara escoamento da

,á(,;'ua dft piscina, desde a casa de máquinas até .0 mar. ,

;'). Tubulação hidráulica com oitenta .metros de exten-
cão, pam aba"tecer o chllfm'ís existente. '

(;, RGcn(1strução e ampliação do muro d_c vedaçã,o ela

praia com,§Jltse cm concreto e alvenaria,' com altura de
t res meh'oS':\ '

,

7. lnstalacão de dois chuveiros na lll'aia. '

, 8. lhnninácão (llrimeira fase) lJarcial da parte do

bosque que ciicunda a· :_;éde, com refletores de 'alta capaci·
dade, antecedidos ,por reguladores aut.omáticos de volt!l'
gcnl, l). fim de permitk. o. perfeito funcionamento d,ts lâm­
padfts 11 'ílapor' de mel'Cul'Io.

5l./COllstl'ução de cinco pistas de concrdo para jog'o
de mini'1!:olf e aquisição de equ�pamento para. este jogo, o

�� �" .______ qual já se EIlconll'a �m 'funcionamento,
,

10. Pilltm'a CÜel'lll1 ,p8l'cial, à óleo na fachada e caia·
dío 'dos úmros externos.

.

11. Resta;ura�ão da, pintura interna e revestimento do
lmr com llUpél de parede.,

, 12. Iüsiala,çã.o de ap,trelhos de iluminação em todas
!t§ dependênciaH Uo CIll.tw" incluindo os lust.res de cristal
t1i},"l salões SOCiaL." lanicrmlS de opaline e lampiões.

, 13. NlobHiado _C; tapeçaria (bQuclé de lã I, pam, todos as

t1ependêlleÍa,§ do clube. O mobiliário constitu0';se de peças
áu'tentiC:fR do ('olanial l"r:lsileil'o e cópias d.e esmera!!;.

cOllfecç1to.
-14. O'ln'::l,s de arte para decoração de paÚ'{Íés (tapeça·

';'1IJ;§ antigas). .

1:>. Cobi"rtnra do f�:ta:nde- terraco' com extl'iltlll'a de ma­

deira; e :l"cvestimeuto rm plástico transpareni,é':.
111. lílstalaçã,!} do sistema; de 'som c múo:rca no pa"i­

íTIf'fl{f1 Rupérior da ,,(-de' principal:
� lmJk pi;1110 ESsenfeId?_l' .

-, ",
- unta eletI'oli't ['ste!'o!Onlea tclefnnken
- cento e cinquenta discos long-playing
- um ampUflcii([or de sum ele trinta 'Watt, C!111l

microfone de eristaI, reflf; {listri1Juidora dc .som

e s!stem.u. (te auto-falantes.
'

r'1sta!açíi.9 e equip:iluento do bar e restaura,nte: ,

- l[<)i� frigoríficos comerciais de (;uatro portas
('atl:r

- um' �OIlgelado;: de !,;êneros Prosdossi!TIo
_ um fogão à g'az de seis bocas, tip,-, restaurante
- toucas, falher:es e cristais

'.' .:_ - !,qujp�mento eO!TIJ?Ie!,o para" cozin!la. \ �: . Na lista de' 11ós ode.,', 10 Qner01.1ci 'l
.
:.

_ IR: COfli'ltnlC110 de

�Ols
;tOllctes I conlplet.,s, no, 1JaV!' '

';�, .. >
p

�::·�:JfMiffilo ién,>q; é�.l wt�jj 51:nentd.(\a boi;e,J '.: " r., ,,�Palace, (Í)�.r, �.C!: ;;ra. Otto.Rist�r· da '30-'-':
,
,;' [" }9.Instalaça e !:i:l1-Ji'mnlPni1l da saIHç'de"Jogos, JIl�li-llll- ,cledade de J0tJ':,:vllle. "

, (io aparelhO- de Ül\�vl�O. -',' _.�. ' , :.;_ \ :/ "'_", 'J
• �

ad"�}��r:::J�:;���h���d(���I�tt����':��' lJ�1��itá�7��1f:rl����p�� � x x X "�x
dpllte!'i,

.

, Oútrossim comunica que se acha em fa"e linal de aca, );
hamct1to as seguintes obras: .,,'

,

"

21. PISCINA: Já conclui'elos os sen'iços ' de escava.ção,
remoção do aterro, execução das fôrmas. assentamento da

_,,_, _

, f'el-ragem e concretagem total, ag'ual'dando a cura do cnn-

_.
ereto para assentamenw dos azulejos.

22., BANHIi:nU)S: doi:; conJuntos, incluhtrlo sanitá.rios,
no pavimento terreo para atendeJ: aos 'frequl'll(adores da
}liscina (fase' final l. �

23. BOrrE: Obras em fase final, no andar 'tf>r"po, pa;ra
Iílstalação da mesma, cuja inauguração se c"arir, I;J.O COTo

rente -mi"s. , _

Consitiet<ando o alto valor da tradicional, prflprie!Jaile
da Agronômica, já ü1icialmente entre�ue ::w.; a <.;soçiadús,
para a séde do c�ube, em pleno funcionamento, e ,iii }l('rcs,

'. cida 'de tantas benfeitorias em tão curto praz(), e cuj(l va,
lôr ('xcede eOl1sidel'àvelmenfe o montante a1'lCC<'1dado a1é
(I momento, a Diretoria orgulha-se de fazer ao presente

•

conmuicação, na. certeza de estar dO,tando a Ca}lital 'do Es·
{"'lO de um empreendimento tantas vêies exigido pela sua

elite e :1;;'m'a eoncl'eti.zadn.

F!OfÍi1I1Úpolís, 2 di' jnlho de 1966
/

,j' ti DfRETQRIA

De viagem marcada para o Rio :le
Janeiro, o Dr. C31'10s Passoni Júnior,

- X x x X ,_

Maria Angela Sant Ana e Elza Fe­
lippe, duas bonitas e elegantes IJ.f\U1i ,­
tas que estão circulando em nossa soc�e
dade:

I-X x, x x -_

Esúím,os se�1do informados que o

cantor Roberto, Carlos, provàvelmen1c
estava c1an;:lo shaw, mi inaugurac;ão do
'Criciuma CountrY Cjüb', dia 6 dE/agos
t'o próximo, I

- x x x --

Recem ch€gado da Europa, encon­

tra-se em nossa cidade o Se�ador lrí-
neu Bornhausen,

\

- x x x-x

Sábado na residênba ela Sra.' Ellel
gunde Carvalho, presidente do Clube
"Soroptimista de ,Florianópolis", reali­
zar-�'e-á movimentado chá, com demo�1s
tração de/maquilagem 'Germeine }\'f'0I1-
tp1]", Fn (re as spnhoras pr�sente5 �E'rú
:::orteado tim prU:1U to de Monteil.

x x x x-
'I

,,�j,01V n1,,,, \T�'''9'1:lrda estréia sábacl'o
p� 2·,.-1't(1'·;('1 r'h Rádio Guarujá, às"
17, ]\01',:". A nromoc:ão de Mauro Alr·n-
1"m, s�rá piDu'sentada
Gonçalve!i;_

por Rui ,Nev�'s

x1' X

\
'

Brusque, éJ� S?"ciedac1e BaJ�dE'i-
I

Sociais
MACHADO

,

rantes , ainda este 'mês promoverá
baile de Debutmltes.

seu

x x x-

O sr. e a sra. Hklelbrande Marques
Souza (Terezinha), estão de '.)y;jage'n
marcada no próximo sábado, com des­
tino ao Rio de Janeiro e Belo Horizon­
te,

!J -_ X x x' X _,

No American Bar do Quer'ência
Palace, o Secretário do Trabalho D,.
João Paulo RodrigÚes, foi visto em cqm
panhia do Deputado Alvaro Catão, Dr.
Armando Valéria de Assis e o .sr. J 08.�)
Arno Bauer.

x x x ,x:-

'De Joinville: Na {{1tima semana

em sua bonita residência o 'casal Hal­
rY Linder (Véa), recebeu un� grupo
de amigos para um jantar an1ericano,
quando era comemorado o aniversáno
'do Sr, Linder.

'

\

�- x x x .x-

ProeedeJ)te Çle são, Paulo a bonita
Sra. Frànz RoeHe (Herotides) encon­

tra-se em nossa cit::la.de em visita a set;s

familiares.

_')Ç x x x-
,

o muito simpático easal Leonard:J
Spinetti (Ivanise), viaja sábado, para o

Rio de Janeiro.

x

Dia 4 próximo quinta-feira, na se­
de social da Associacão AtlétlCi;l Banco
do Brasil, as Debutm;tes do Baile Bran

co, serão homenageadas CQ1TI movil1lC:'n
tado e elegante coquitel d,ançante,

x

Hnie à3 11 horas, na capela do C')­
léo,,, Coracão d.e' Jesus, d8r-ce-á a ceri
notnia do casamento de Cecília Color�l
b;na lVluniz;le Aragão, com o advogac'o
1\Ta61o Salg;:,!·c!ü. Os nOlv,O;L receberão,

\ "I.

cumprir:wll' QS na C::mela, '

�
...l

PPll;-A;lll?lJto do cha:' Os (lUe vivem

x x -

o::ão o' que lUi,slJll.

-'---�--_-.:- � h �,.. _

_.. "

,

\,

COLUNA FEMININA
Por SUZa:ila.

\

15 ANOS U)VIA BELEZA QUASE
NATURAL - Não existe l}lais idade
ingrata. O 14' e 16 arios, que antigam("�l

.

te era chamada de idade i.ngrata, pode
ser, hoje, em rua, "exuberante. Isto -por··
cLue as moças já sabeul valorizar e .:,)­

bretuclo ltsa1' os neauenos segrê�1os do
- -

/
Cfb,arm_e. Um bonito rosto com cabe1<:5
,mal penteados, tiram'a metade de,se:,
charme. A beleza deve estar/de perfei­
to acôrdo ("1,li 1'e rosto e cabelo.s. Est�'s
devem se�' lAvados uma \vez porsemana
com "s.hampoo'" adeqUado e escovado:,
c1iàTiamente. 150 vézes �nte& I,:!e dorm:r
O laço é muito femirün0 e, persom\lizCl
o pf'nteado. O ro.sto, de uma jove-m c],>­
Vc' ser natural e rrês:::o. Antps de m,l1�

,nada' deve seguú' s1;la verdadl:'i.r<1 peL,)
nallelR:,le em vez de se fazer tent8ti,-d
em V"los:oí:má-la, Para fi peje U'8. ,1")','­

l'ias lJÓ de arr()Z de côr natural'e SbllU1
te em ocas ôes excepeionais Plmha ba­
se ÇI\V' tw'�hÁ:n deve ser e111 col' natural
Os' olhos Qevem parecer os luais �latu­
roi 3 possíveI. Ese�)ve bem as sobraw�e
lhas e um leve risco l1H pálpe,bra e

<:0110 bra br8'lea �âo riennitidos. Paúl
c�lm1)lf-1:l1' r�",· l�ve maq;;ilage'nl nG� lá
bw'i use Lili: 11"1-\W l'()�é'tcto (NOVA)

x x "',_

GPO'R(';E H:\1VIII.,TON O ALVO
DOS JORNALISTAS - JovE!!n ahll"

norte-amencano de 26 anos , além de
'ótimo intérprete tem como cal'acteris�
ticas o charme e ,a elegância. Já, rod.ou
16 films, sendo um dos últimos 'Viva
Maria", com Brigltte!:3ardot te J<1line
Moreau. Hoje em

- dia êle não S8.l. .:IOf>

noticiários pois 'é tiq,o çomo n.ct:o·" :0
de LYnda, <filha, do presidente Ly:_�.:ion
JOhnSOll, A casal branca não se manifes
ta e tudo é feito na mais alta discrição
apesar _ da i11sistência 'dos jonlalista� ê

da. publieid,ade dps jornais, (NOVA),

:-'X x <'--

COMO ,'t'ER BELAS AS�MÃOS - \

As mãos sãõ ,ll(j'rm,ahl1ellte �rotegidas
pela s1..1a pr6pria gord�l<r� e pela 'acid�z

, ,

, ,

\\

da epiderme que as preserva dos- min'ó
b' os Depois que se laya a mão com sa­

bonete aleaíino e detergente a C01�iu-
�

ra sai e esta leva três 110ras para se r'c­

fazer na pele, PortalJtc. não se deve la­
var as maos eom demasiada frequêneia
e principalmente em água m\;l.ito quen'
te qúe predispõem a derrnatosl?, P,'o:e­
ja s,uas mãos de contatos nocivos 'usal1:
do luvas de Iborracha. Atensf-iô� para
não usá-las durante muito tempo,
p()is elas retem a tran�piração e pod_e:n�
provocar alergia, Se possível para tra­
balh.os sêcos U3e luvas de fazenda' pois
eo::tRs deixam passar o ar. Você deve ter
também um crel'ne para uso durant� a

noite .. O crr::me ácido, à base de limão
pGr exem,nlo,' é adstriQgente e ao mes­

!�_"} f0jY'Dtl �h·)rpiR as !nãrs. Se você fa't
t'�!11)" �f��b!{lhn cà�eir0 11se U11T'1 crelne

de ,clu1�la Ítmção. prnt':'tr-n e isolante
se porém sua pele é '�or .dpmais sêca
uso, dU1'i'llte

<

a noite, 'l.lm creme gorclll­
raso e nutritivo, (NDVA).'

/<

f

,

, �
da CexlOura.�

A ("" ... ".� ;, ,-J,� "-"n"c, rioueza lJutriti-
.(.. t ... ! �'1:');c.: "pos!::p1i as v,.i

"'"

" " .dI�:ente -A. Des-
'I'; -, 'JJI:t'''lc\a c6n'tra j'l-

(, t t ", ,t<, :1,,1 ''1'-1''1 os Jovens. ,,;��

r
.--. \li"��Il'(' 1"<;'1'1 r"-:" (t1)t' i:�"-''''- i'\ip.�1inl'is

delicados. U,Úl piota V'l'S l,:'.�í:!a exclu
!'(ivamel1te de purso cl� cennUré,s opkcl.
em, 24 horas uma diarréia ínhntiL ;p,�­
ra os adultos é' ótimo alimento, e favo­
rece as funções do fígado e bihs. E' ,,(e
liciosa passada na manteiga, em saJad;:,s
ou na s6pa. (NOVA).

CONSELHO UTIL

O

v·..,

RECEITA DA SFJ.VItANA

Hoje 'ensiriamos a maneira de1icio�
sa de se preparar cenouras, que cornO'

vimos tem :ilto valor nutritivo. Dare
dUas colheres de manteiga e- pOil.1ha ai
as cenouras cortadas em quadradinhos.
Junte bastante $alsa picada, sal e {nu
pouco de água. Deixe cozinbat e depois
engrosse' com farinha de trigo, douran
do tl,ldo em· n1anteiga. Sirva quente �\'"

·companhando cal:m?s., (NOVA). 1"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. Lucio Gonçalves Urna Em Setembre Britânico Virá Iazer Pesquisas
liíeréries no Brasil'dEDICO

Rua Vitor Meirclles, 12 Sob.

LONDRESDas 15.00 às 17.0n horas 'iBNS) - O Díre­
tor do Departamento de Literatura La­
tino-Americana da Universidade de Es
sex, Inglaterra,' Dr. J .G. Brotherton,
passará três meses na América Latina,
realizando estudos ligados C\ sua espcci.
alidade.

O Dr. Brotherton, que ini;ial'á' um
nôvo curso sôbre literatura latino-ame
ricana em sua universidade em outlJ.-'
bro ül>óximo, decidiu visitar o Bras: 1.
Méxi�c., Peru, Chile, Argentina, 'e :Un; ,

guai a fim de fnmiltarlzar-se C0l11 :0 ,C0]1
tlnente e expadir seus conhecimentos
sôbre o assunto. ", .,

O curso será opcional para 'os estu­
dantes que estiverem se especializando ,

e111 l�teratura.

CASA DE PRA IA
-

"-
,

1 Vende-se, em Bom Aorigo, uma confortável residência,
possuindo garagem e acomodações, em separado, para em­

pregada. Tratar no Escr.torio Técnico ComerGÍ81 à Rua Fe-

1i;)f,) Schmidt n.o 19 - Sobrado - Sala 1, no horário co-

6.7,66.rnerctal.
\

...L._. '_._. . ,
__ �__ J_ _

ALUGA-SE'
Três salas à rua Felipe Schmidt, ponto central,
Alugeu Cr$ 150000. T'ratar pelo fone 3748.

'

PR{MEIRA VISITA

CLUBE DOZE DE AGOSTO
EDÍTAL'
De ordem do Sr. Presidente e com a deVida auto

rrzáção do Con�_elho Deliberativo, comunico que re""

ceremos, até o dia 20 dêste mês, propostas para com

pl;a 'do prédio de nossa pl'opl"iedade, à Rua João Pin­
to, no: 10, nesta/cidade.

.

Os- intere�ados, deverão dirigir-se' à Secretaria
do Cll,lbe,-no r.nrário de 08;00, às 18,00 h01'as nos dias
úteis: onde obterão: maiores esclarecirrí:enios.

'Florianópolis, lo. de julho, de 1966_
.

'

Diretor, Secretário'
I

t

Joinvile, 6· (},lBIM) - Mais de ,.4
mil pessoas ápuserarn suas assinaturas, )
ao apêlo da Sociedade ,Brasileira de ne
fe5a ,da Tradição, Família e Proprieda-,
de a' ser dirigido às altas autoridad-2s,
civis 'e eclesiásticas, do.' país pará qü<;
não seja aprovado '0 projeto de Çódigo
CiviL Em vontos centrais da cidé'--le cs":
mili'antes Fda Tradição,/Famí1i� e, pr(J�:. ,

priedade instálaram 'postÇ>s de col",�ta d�'
assinaturas, nqs qua;,s erguia-'se o estal1

darte rubro com leão, rompante, símbo
lo da luta leal e altaneira, DUrante o d
timo r;1omingo Um automóvel ).nundo'do.
ato f�lal1te percorreu as principais r:'l-'
.as, concitando. a população a se prODU]l
dar contra o divórc'o. Na nl�1 dr Pl:i'n
cipe, motivados' Pelf! campanha, grupcs
de vODulares discutiam a respeito dá in

dissol�lbili.dade matriÍ110nial.

Vende-se uma casa com' dezenove metros de,

frente, 2 pavimentos com 8 -peças, grande', varanqão,
à 100- metros da Praia. Sita a Rua Jc,ão Meireles, 1970

. .�,', - /

� Itag?çu. Tratar no local.

,---------'--.--- ----,----

Negócio de. Ocasião \

Vende-se, e;m perfeito estado de conservação,
umá sala' de ;antar, estilo Z, composta de UIn balcão
c�m ba�,' um� mes� elástica e 6 cadeiras forradas ::le

napa côr branco, tudo ,101' Cr$ 150.000 à vista. Tra­
lar à Av. Mauro Ramos, no. 66, a qualquer hora �1(),

'

dia.

Na 11lanhã dp hoj", poç,t:os de col�t3�'
de assinaturas foram in"talados à entra
da dos principais estabelecimentos in­

("".'3triaiii, 'sendo grande c índice de ade
sões,

\

. 'SeQ'undo declaracões do sr. Arú::')-
. .,,",: �, ,'\:,!.... .

'",

bio' G)avari, }lln dos Ol'gaúizàdores na
campaah, ó� êxito da inic'ativa 'foi com

pkto póls'·fci pCr\70 loinvilense pronun­
cióujsh .'.él1t\lsi�stiGqllll'\n ',e' contra' ó di­
vó�6j(/: 'Assi:nal�n 'aú1éla que a campn­
nha foi 'bastaÍlfe fa_vorec'\da nela co1abo
ratão' prestada por per�orialidades ';;0
c'Üt�ér:éjo e', Ü�di;\"t-ri.a, be'nl coi�)tJ pela
adcsã60 CJ.f.{nlerilbrnS do Clero. entre cs

qÜais:, '9 VigáriQ da Pa;'óquia,

C0DTc�n, /·\INDA NÃO, F-OJ
RET,I'R�DÓ'

.. ',
..

'..'. \. "'-,

'Em dedar2�õçs pr._tistadas a iíTIpren
sa paUlista o ,ProL, P}íl1io Cr" '�'q (F ()li
campanha, ,o hi'o da iniç_i2'"i' .. foi com
(l;;j c_.;.",�",'·

.

"Brqsileira d(:! !)?Ú'�" '�'l

TréitÜç:ãb, Familía e Propriedade, d:s,e
qlle' 'a,,' atri.ine;i8.da merlsagern pres�deI)-(,;­
al",)fcpOT,l, " rdirada do pl'njéto d"
Có�li g(; Cv 1X@·da' ,não foi efdiv? d él e

que �m y:sta di,s'lo ,a C�lTlP9nlo"l ele. co­
leta' de ,assinahtra ..C, próssegue 12m "ado

_.,

,I

..'

;. �, .. --_..... _-

(

,------_.-:.-�-::pw;.-----_.-----,_

N(lV \ S 'r;!'TGV li G6YS
NO S,I' 1)\0 RFCO?D ,-

)/'

A. Í1'�1'1')�''l1'�'1 elo .Tr\8_n", II c,)"\lh--c; 1"

c-- 8r·r'·-r:"n('-.. ��r> 'Sal;to Recf'rr1 \'�'P: (l;-··'·��n I

cnl';,,'l' i'"'��""""("n"'-_ q�l�� estão !'·::C b·�l�\:I.,
élpl'OV2Çã:b g:e:rai.

I

NOTICIAS DO' BALNEARIO DE CAMBORIO
Assim é que, visando ao próximo

Campeonato, Mundial d� Futebo], foi
• instalado um novo e ainda mais possan

te aparelho de rádio" bem como gran­
de variedade de rt.vistas e [ornais. A :)�;

'últimos dias verificamos o interesse do
público pela leitura «le 'O Es; ado" que
agora diàrramcríte ta r>.bérn sé éncontra
(\ qxc�n'plar de 8s�inai.,llra do Salão Ro­
cérd à disposição de S("1_IS numerosos
íregueses.

Possuindo um seleto corpo d� p�:()
Iissionais competentes" o Salão Reco:·c.)
tornou-se DOI"'-', (;', rc.m.ao aqui ,.a
Praia de Carr.boriú.
_

r

PAN FIC:� DOR1\ DE .JULIO
OLIVEIRA & IRMAO

,� A Panificadora Excelsa, .agora sob
�1, :dú"eção de um de seus inküitials,.o no"

s·({: aJ.l..�bV. t>1'. YU.1l0 \jJ.l\�,�ira,�:.é �ln�gavel
_I{iij:lüe a melhor aparelhada. �m.li do Bal
':ne!ctrio de Cambcriú.

"
'

,

,�

\;; Nos últimos- dias o ,l'efel'ido estabe-
l�ú� r., _-_j h,-� �� .. .: �->H"';ci:. V·��1�&�;:1�t· :�s· pro­
,il'Úos de sua fa'briéacâ6 �'J,i{��s.a'3 ali-

_� •.
". , .', . :.,.- .1.;,; .• ,'). _. r

:méntícias, caf�, cal'au\e'g)s' ec' ,bolachas
-0,' ."c::io,JU a IÚ'OUU:l.li:, i <ü;'i-b6rú:, Jinbs Jo

, ces, tortas, sonh(':s �; cl�miÚ§ ár·t-igos pró
pl'iu;; par'- quaiSquei· c@:ri:ie:p1drac6�;3. '

'

,

�, SLd"; atua:,s· H1;ST�la�'0;)3 e"tâc, sendo
aumelllaDas para �,Jr:t:o':'"ma: celTlpqra la

ê !:� Panifacadora K-.ic�lsq.: pos,,?Ui iléó de
e-XÍnúos padeiros, Íl"I1'cimift_tios dos mais
�

.

: "
.

_," ,
:. " .'. ,

",. \',-
.

"

a�·c;nc.J.OSCr:r-) 1'10 ahE.nalll1.('JI·�tO:: 'a\)'·''''PÜLJi.C:j," '

Ao seu titú:l,ú: sr. t.JÚlio", (JI;ve:rq
que brindou a repórj.a;gim"com 'algu,l.-::

.

�.'v� J.�.\-' �·.vU lJ�'�UU���\I:�e.;:.5�L.�:;, Ç8:�1':.1(tu.� �Ia
,r-pr,-,a . .õr:mos gl'a'Os,ipelâ' àmavcl d·:::.--
ícrênc'ia: '. J ":i ',',

'

1
',.

i -", _;:� :.. ;�:;
:'):,lVIPI:E MOVIW,iEN;1:}\DQ, ,�, ;­
TRADICIONAL' f{j"Ú<Çl:iO.,<J?,'-(rBA rURlfIE'

.

, Nilo �p('nélS 'na &Y\;f{�i{:' '{1:": ,- ,., "fl

cOl11c.�tarrlbém no' sd�"i-Ja'i� n1êsú I 'ô h­

nb O kàncho do Batudte. localizado na. �
" " . I' • F..', _-,' •

pLnta o'çla Praia 5éplprt:>àjJrq,sehta d�su­
saclo,']novimEnto. lstci·,é}3Arq1:,le até :!'ll(!�-

ri��)ln\�l;.�� tâ� (�.��r�;�l';�; ,/� :����g,�;�. l:��
:� R:10 r(stélurante o sel:� lJO:;.t'6 de reflõi­
eÕ(iS' .c:I�r�pre .raTt�3 �on�";':�0S< 1�;� is v.�·ti:;.-
(3 c' � ;-�, 1 � ....,.."

•

...., 'J r. �":PT"

/\ J:'87,30 nrir�0l!fli;:1 do JllOvirne�to
in.interrupl:o (fI) Ranchr,,'c]o"B� urite en

C'lnÚ'anlO-J:a nf'}os preç6�<;,.n�ó�hci-'S. a!id­
elo" à Droverb' ;,1 genút�;{a )le Sio\.; pro­
prietáúc sr. B"t-"rit�. C'ÚUI?J1s...

o
A Calculadora

Burroughs J -700, além de

somad9ra, tqmbem multiplica.
Vale por duas. Burroughs
J-700 é Cr$ 200.000
mais barata do que a

mais barata concorrente.
, '

(Do lado esquerdo, multiplica.
'Do lado direito, soma.

Duas em u�a).,

\

(Correspondente CYZAMA),
NASCEU 0.10. NETO DO PREFEITO
HIGINO JOÃO PIO

Em v.sta de uào ter chegado i10
seu des ino em Florianópolis a' .noi a

que redigimos e remetemos pdo' CúC-
'

rele em data de 6 de junho ppdo CU;11

reA'erCi.l::ia ao nasc.mento do ,) uliano

.Jorge, (;'�1ç;1110'_; hoje enviando' estas h­
nhas à respeito do grato aconrecnuc.i-'
to.

.

Na lVIuternidc,de do Hosp.í a l S<,�,­
ta Izabel, em Blunlt:uau.: dia :\1 de l1l"VJ,

nasceu o primogênito de estimado Ul­

sal zloão Jorge-dà. .Marleue Pio, e que
sere) batizada 'pc;r seus bisavós com bo
nito nome de .Iuliano 'Jorge.

Desde aquela da a a alegria na re­

sidência dos avós patennos do pocor-ru­
chc ainda ·te�11 -sido maior, pois o Pre­
feito Higino .Joào Pio está tao faceiro e

orgulhoso que dá gosto ouvi-lo falar só
bre o netinho,' o rnesmo ,aconteceTldo
com a Primeira Dama do Município"
'd A" 'C'l I'" t

' (-,
pOIS ona - 111e11a 'lerer�l JI0 a"e par'�,
se a mãe da crianca tal ,o ,desvelo (;0:11

que cuida do reCéJ;1 chegado. O mesmo

'alybi.ent� f�stj�o, ellcontramcs na 1'(;,,:­
denCla elos avos maternos, o 'nosso v,'­

lho amigo Lindolfo SchluT'!l e �uà eX:113

espôsa dona, N:e11a Schlupp .. Bas' a a])'2-
nas que se cliga (11.1e o Lindolfo. "tão logo
nO,sceu o lo. neto não va:Cilâll e111 prc,­
senteá-lo com LLma 'bola de futebol ;na

esper�\l1ca "que' ';'enl1a a se constituir
em rnai� u�:� craqu:e flamengüíst";'.

Em vi�ta' {J� estima ,e c011sideracão,
que de�:f1'l.ít�Úl aqui ;'w Praia as cOI{�ei
t�ladafi 'f::rmíJ.ía� ele Higino, João Pio 8',
Lindclfo SéhILm'D;' o b{o� tem sido j11(11;
vo ele satisfacãó' geri11' e ' João' JOl'gC e

lVIarlfjne por �'-czes ficfll'n até mesmo i�11
.

po"sibili a,dos de ,agradar, s II filhinh(l.
. um8 vez qBc o::; 8\'ÓS ficam ganapc'io,;;ns
que dá ?"0Sto 'aní:f:'c;ar.

,

'Jl.h'él\if,.3 ·destas linh8s, conq;r'Ül1a­
Ino-ues" COFtl 08' a';'ós faceiros e ol�gulho
sos, be�ll CO}!, o cóm o jovem casal .J o�o

,.fm"/r,> �- l\'f�rlrne 'Pio. pelo. 'm1scimenro.
do Jul';;))l(1 Jr"']."l,?'e a r!ll('!\, alrnej?l"i'o<:;
"rn" -1'.,1:,,:, .. ";<;n';'" ", "1',,1',1. na!:":" �;.".u(l;f1
�1e :�\'l� diletos bn;jli8r��,

Duas·máquinas pelo preço de uma

encontrados na Inglaterra, Dessas leitu
ras espera obter novos conhecimentos
e visão íntima «[os principais -escritorcs
latino-americanos,

O 'Dr. Brothcrton conseguiu" uma
verba ela UniversÍt;Jadp .de ESEex lJRr;,)'
cornjsrar os livros r�ue utilizará em ,LI

tubro !Jróximc" Procur-ará. igualmente,
reunir material Iíteráio e biozáfico �';:l

ra uma versão no ARIEL, 'de Ro�ó.
que está compilarrio nara a Ca-cgriod­
ge Universitv Press. Demais disso, re;l
lizará pesquisas COTn vistrl.s à prcpa1'él­
ção de uma antologia de poesia mod=r-
na, trabalho êsse encomendado- pela

Pergamcn Press; da Grã-Bretanha.
Outro importante aspecto de sua 'Ji

sita será encontrar potenciais editores
e tradutores para a Divisão Latino-A"
mericana da Pergamon Press. Esta e:;i

,: tora está disposta a iniciar a imuressíio
A visita do Dr. Brotb.erton. ;s'erá a

-

de livros científicos para países -lab'lCJ-
,

sua primeira à região e é mspirada por-. americanos.
cinco p:rincipais objetivos. Visitará ar-' " O Dr. Brotherton deverá cheg';w .,,�

quiv6s ,e bi1)liot6{!as nos seis países eoyí
"

'Rio do dia ,IS' de setembro. dem'Ql:am10
busca de livros que ge�almente'não' sã(_), se até 29 ,do mesn10 mês.

'

'"

\
-- ---'

---,----�._---

JoinvHe Assina {ohtra o Oiv6rcio
, ,

"'
,

·Burroughs_ do Brasil

I

Arnaldo S. ThiagG rados: para áj_udá-los nessa reforma
lV1\aís uma vez se comprova à arre- que se torna cada vez mais urgente, "'5

metida insólita do 'pi'incine dêste mun tá no mllndo o Consolado!' píometi':lo
do", conforme à express,ão de. Jesu", pc.r Jesus.

'

contra os princípios -que o CórcleirCl de Se hoje os medicós materiálistás só
Deus veio implantar, com os 'seus exerÍl encontram ·em proCesso::: o,bsc'enos, que
plos e com os" seUs ensinamentos, no en, insínuam nas ,a1n1as tendências extrema
durecido éoraçãó dé homens provindo;;;, . damente' sensualist.as, os meios de eVl­
prd;- roer'cê divina, de tcdos os meandro;; tal' o a'Imento. da najaHd�t,le; se os' c::,-
,dà animalidjlde, para a sublime conquis tadistas da éituali,lade. conviventes com

ta dás altas esferas da espiritualidad(�, a ciência materi<.lista p éom '0.'3 chefes.
nas quais desferem os libertos da carne de religião afastádos de Deus, aderem
os seus cânticos de glorificaçaó ao Se- a êsses métodos maltusianos �ne' Of01-
nhor,.fl divina Vontade satisfazendo -ho dem o pud0r e 'levam à revolta contI'D
exercício de missões sublimadas como as leis de DeUs, e:=:quecidos de que o

es:::o éjue o Cristo veió 'entre os terrícc� seu dever seria adot:arem orieT'ta�ã'1 no

las ciésempenhar, corn o torturante 3<:1- lítica e admins!Tativa cauaz de promo
crifício da sua encarnação na Terra. ver recursos.-iuficiente's para a {nanu-

Evidentemente, o 'que está suceden tenção de quantos descem ao mundo da
.

do no orbe terráqueo é bem mesmo, co carne, Ú que lhes peeieria (',correr trans
,mo .anunciado vem sempre sen.:lo desde formando as legiões preparaçé1.'3 para a

a· chegada do. Consolador à esfera terre guerra, no mar, em terra e 110 sares, €111
na, a separação entre ovelhas e lobos,)s legiões de trabalha"d6rds �:k\s ·camvos "

\ to' é, entré espíritos inclinados ao bem, das ofkina's, num hnenso e gI0rin�o )"Y)')

q_ue compreendem a necessidade de 1.'e- vimerito universal (]é solidariptlane in:
ag;ir ,contra as' itlsinuél.cões do alu:dkh terna.' pl'omovidr, D",1a rI-1llc"rQn m_rq'q).,
pTínclpe dêste mundo, �fim d� poderem intele.ctual e c:í\íica de tOGOS os h"b: '''i1
alcançar o aperfeiçoamento ([ue lhes es tes da Terra: amanhã, o él1TlOr. fi (klica
tá prescrito. pela vontade divina, e '''5- deza de-s-entimentos, a sunerac:<to da ií)píritos aferrados ao mal, a todos os yí- bido animalescá pela san'jticaçãn elo 8,=

cios, ao êrro, que se encontram ainda to prGcri'ador, 'que n'nguélTI pn.le rI"­
em condições precáriàs de adiantarn(�n gar que seja de nélfu'rpza divina e s,!<_:_ita
to moral:' forçqdos êstes a deixar o nos da, darão aos casais hmnanos a pr,scíbi.
so planeta, para descerem a outros mun lidade de organizar seus lares sob ,\S
dos ainda I::;.�i'? atrazac10s, perm�mecen bênçãos de Deus, cu; r, reino buscarão
do aqueles na Terra, onde organizar:ão, em primeiro lugar nara (Iue l1ws sph tu

tJ�na sociedade fraterna, �sob a inspirJ- 'do mais outorgadõ 'l")0r misericó:dia e

çao cons+ante do Cm:t1eiro de Deus . .qm� de acréscimo.
tira o pecado do mundo.

. .

Esta é, qlle é a vPl'dade! 'Mas em

-'

O desmesurado ?-umento das popu VAZ disso. o que se vê é 8 re,c.alcitrânCia<i
laçoes do globc" que vêm 'insinuando da' ciência, d� religião, dr govêrho dás
propósitos obscenos e estadistas ho- l1HCÕPS, nos velhos \Jrocessosi materiális
mens de ci.ência, chefes de reIigiã�; pa- tas de confiar ao dinheiro tôdas as 'so-
'ra contê-lo. claramente in-J;c"l, a0S O�l" l11C'ões. de manter as ma,"sas humanas
têm olhos de ver. como dizia o Cristu, no embl'utecimento dos Doais estúpidos
uma última (l"nrt1'-n;d"lde � iJ1.wnsa m8i .esportE'-S, aos quais 81ribuel'n glDrias
oriá 'dos espíritos dêste planeta, concedi qt(e deviam se; reservadas à culturá'�,
da por Deus. aGm de que se despojem à eleva�ão moral e cívica, dando-se to
das suas maldades e possam, assim, to- do o vél.lor à beleza .física em vez da be
mar parte na sociedade humana que te leza do espírito. Por isso talvez estejam
rã de ser constituída de homens regene contados os ·dias da humanidáde! ...

,I

CARTAS DA GUANABARA
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, O P -,OFJ' S",OB
,

ALopr,i�,oo
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l'et-:r)_icolór
:;CcrlsÜJ:a até':5': qI1es
r

.. ",,' qnyv
às ;&'13 a hs

Ricbai'cJ Bu"rj()l.1
Eli;�abeLb TàJrlol'
Héx Harrison
- em'---:':

CLI�OPATRA
Tfdd Ao �" S'8t d� Lc{o
cênsura à.té 14 anos'

:BAI�ROS
r;n� G.lória

à1;l 5 e B,hs.
Vittorfo GassnulJ1.l1

,

,- em -
"

A�UELE QUE DE:yE VIVER.
Censut:a ,la tê i 4 lános

'Cine hn�éno.

-. "
.

à;,>j Iths. ,,'

Rbtiald , G.â1ia,"i
Gr�nde 'Otelo
Retratil ,Fronzi
+�fn-'

o HÇ)NrEM, QU;E:
R,01(}30U' A C0PA Di)
1'.l'"TtNbíO,
CéTlStri':i" até 14 ;atl'OS

'. 'tine Rijá
àS, s !:is.·

!tíçhai-:rl Todd
'Ai)ne 'j\UbreY

1 DJi}]\ÍtoNT6� DÁ1 AFRI��A '

I Téc�iJ;n�>.;� ;'l'�icolori C&osura àté, 14 ' anôs

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CASSADOS SÃO 44

São os seguintes os depu'
tados atingidos pelo ato

assinado pelo presidente
Castelo Branco:

SÃO PAULO: Osvaldo Gi·

menes; Arioyuldo' Roscito;
Ónofl"e -Sebastrân Gosuen

(todos da ARENA).

RlO GRANDE DO SUL�
Darei von Hoonholtz; Helio

Carneiro da Fontoura; Alva-

1'0 Petracco da Cunha e Clo­
vis Morais Rodrigues (todos
do MDB).

ACRE:
..
Benjamm ' de

sus Ruela.

AMAZONAS: Abtlala Isaac

xanado e Gl'eg:nio Dias.

l'An.A: Alvaro 'Calil
zau; DionislO Bentes de Caro

valh(' c Ney! Carneiro Bra­

sil.

M-""I:\NIIAO:
ra dos Santos.

José Perei-

PERNAMBUCO:
Sampaio.

fHmani

ALAGOAS:
res Mcndes.

Robson 'fava·

)<;SPIRITO SANTO:
siú Pitlllciro Cúrdeiro.

deiros. '.

lVIINAS, GERAIS: Wilson
lVIodesto Ribeiro (ARENA!.

GUA�ABARA: Rubens Ma·
cedo (MDB).
SERGll',E: D1.l1'VaC Mili·

tiio de. i\l'aujo:
Na Guanabara foi cassado

o supJ.ente de deputado
Baiard Demar,ia. Bolteux
(1\1.DB),
No EstadQ do Rio.o vc·

reador. Arl11ll'1Ó�o de Belo
França, membro da Gama·
ra Municipal de Duque de
Caxias,

Qua�ltô aos 'p1efeitos, fo"
ram 3 ps ating�dos; . Flavio·'
Castrioto {lé Melo" de Pe··

tl'opolis, �. Estado do, Rio;,
Abel Murta de Gouv�a, de
Cnxaml)'U;" ]\'linas -Gerais; -I e.

, f\nibal l\ih'anda Ferreira da
Silva, de Rio B.ranco.

.>
• ,� '. I: ,,!,
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Conqresso & Reforma Constitucional
,

.,

Je·

Pelos mesmos motivos que levam o Presidente
da República a divulga� sua preecupeçêc em efetivar

Q' consolidação revolucion'ário, de, quando em vez vol­
ta o bailo ° problema da reformo' ccnstitucione]. sem

.

.
.

uma fórmula definida poro a solução pretendido. /
,Em meio aos intcrêsses em jôgo, aos quais se

associam � necessidede de monutençã'o do domínio e

.da lide·ranç? civis, o.pa:ecem, por solicitação, as opi- I

niõ�s valiosos dos jurístas e técnicos 'constitucionalis­

tas, nem sempre convergentes, centudo.
As opiniões e os �oreceres divergentes, encon-

,
'. ,

bar;1 o seu divisor de águas em tôrna de ccncep ções

baseadas, nas doutrino,s adotadas pelo sistema vigen­
te no peís, ende ocupam destaque a repúbtice e .a f\e-

Ka,

na!, POiS\�\,êle.c�m�etiriam.o.mist.er e o i�,c;: o .. res­

peitadas os eXlgenClas regimentais requeridas .. Con-

tém frlsar� CJu� o !pinnnte é professor do faculdade

�� �i��ito da U.,iY�rsidade de Minas Ge ôis, conheci­
do como criminalista de renome junto ao moviméntó
f.or.ense mineiro, �iminuindo em v"aror

". ,

,suas dedorá�

'ções s�'levantormos o �oto do seu i"terf.sse ro proces­
so sucessório brasileiror, êste último 'com níii '.'as e' .:nc-

gáveis !mplicações com'o prol,lema � le'ar

titucio�al.
a CO'I�"·

I
Um dos membros da chama<:la com s�

-

e de o!:'o
. J

nível de�ignada pelo Presidente da R�,"}úb:lca, cuja fi-

�a1idçlC!e é justamente (.I de estud,ar' a rdoH u "! óo da

CÓlilstitu'ição brasileira, h'omem de j'nco"t0s' á e'$ I m�-,
ritos e indubitável' ca!)ocidode,

.
discordou. d'aq�.'-êl.es

que: 'n��. rêém' ôbstá�ul�s mai���} na' tro 's'f.ormoc-Õo
(�Ie nossa Carta Magna. As raz5es .odurid!2<; pelo e"; i-

/
O 1 J Plano de Metas do Go,'êriJo ho

Silxcira" com um destaque global de' Cr$
750 milhües, pretende como, o,bjetivo, g'�'
ral, �lew�'r a pl'od.utividade dus layÍ'ado·
rc's, através da extcnsão '.

rural, fomento
da.' pecu;'iria. e}1sas rurais e formação de
técnicos cspeeilizados. ,

,.
A (lotação maior da verba d�stiniH,la

ii agriell'tn'ra,
.

cabe à extensão - rUral.
(:orn . um destaque eS[lecffico de �r$ 500
);lilhi)es. Ohjetiv:l·se aprirrion'r, pela a�·

sistêm'h tócnicu, ns '11';.todos de frall�tlhn
do �Wl'ir:l,ltnr e n�;,,·,tnr a família 'rural

'nH eeonQmia. doméstica.
O· j)l"l"t'Tal11a de e':tcT,lsãfl rl1ral eu)

""pia Ca taJ'ina. é e�ecntarl.o pela
f\r;,\p,I;:f'(-: (lue est;'\ ;.111:1relhada cO.[n 5'7

l�scrj'tóri'ljs Loca1s e., S l""e.g-�Qnais. snhor·
d:inad(ls ,O. I,Escritório Central. Pelo seu

ph'nf) de expansão para o corrente a110

ê.-·:oe l'úJ1lf'ro �:cr:í acrescido pata 'iI Es·
'crit0ri<>s Loe;1.is c 10 Regionais.

Pl'fnnoverá. rrlnda. em i-egime <lb 'con..
,/ .

�.,"q ... :�, ro .... q C\ "'P.'""\q,....n ,lp, Pf'-.;en\rolvimentQ
do Est�do de Sant� Catarina (RDE) e
B;)Ilco (ln Rrasi1, a, arlicacã� ,- (le l:'flCHr:
sos P''Xíl finallciàmento' de 5.000 fanJílias
(le. 3!'ri('1I1tnres. nor iniermédio do cré(li·,
to rl1ral ?rient'ld.o. ,

.

o, fO�l1�.'lI:O fia penn;íria, com uu\ rles·
t'''1TlC fl,� r.r'i '100 m;lh"es. terá o sentiflo
de pl'�mO"el' a me.lhoria d.o rebanho le�·
11';"0 (pcla.· e'('lan�ã.1) (lO nl'og;rama' de· re·
n�nd;:! . (,,� matrizes) e o inCJ.'emellto à hl)'
y1nf)Clllt;,,·a .. sl.Iiuncultllnl e f1vinocultura)
(pela aqlrisii>iío rI.e reprodIJtores).

A ll:'I)I!T;lmadio relativa à ;nelbf�ria
(lO reh"""lO leiteiro diz J.·esneito tamb�11l
i.s Questões do ahastedmento às -poj:m!a·
pões l1)'h:1..n"s" !\ int.ensificação dêste �m.
l"·eenrl.in",."tn 1""'.nl,. "S.,i'11. o !i\eni;rlO fIe re·

fn,""'l" "'" h·)r.;"� leitl';l'as ift �tingi.{l:ls jJc·
ln Pro;P'.-i"r ri,) "·"ln l·eHeiro e (le expan.

deroção, pedrQs .nguhares do edifício construido atra­

vés qe '!I nos 'de trQdí,ção e, de aperfeiçoamento.
O, ex-Minidro da. EdUCOÇÕO e aluai candidato

/"
.

�

ESTADO DO RIO: .João. ar�nistCl ia vice-presidência do' República, a respeito
Albino Cabral Flex.a; Wil" pr�nunciou O s�u pensamento sucinto e su erfi �iàl,
son Pcçaúha Fl'cq.eriei; A.c" não enxergondo obstóculos em que. a Constitu!ção
cio Naci; Arsonval Macedo,
José Romeiro � Valdir Me. Federal seja refonnodo pelo otual Congre$so Nacio-

()j_I".-,p "<11"'1 nliv;lS ,Üeas.
N"'''e SC.·,t;rlo. ti (�nlljneh. ele Pl,me·

:i�lnH',nto :'11<:';"l'" (I l'il1�l.11c.hlllento .;........ d.fl5
]l,'ojetos f'�nccífi(;os (Ie revenda d.e l�lahi.
zes, 111) sistema d.c f.ludo rotativo, sob'
os ausuído$' do Projeto C;,,[10 I,eiteiro,
nêle inte.l'essando as Associaeões Rurais
locais, sem nJ'e.iu.i�o da, llarticipàcão de
outros . on�aT)ismos, sendo imIisúensáveI" li
supl'essiio' d.;) Se�l'etaH.a da Agricultura.

A colocação dos reprodutores de. ovi·
11OS, b(l,,1.l'1oS e suinos, obedecerá às nor..

"".

(

mas' estabelecidas em projetO
,no qual serão estabelecidas

·

]H'"e"imdi.mento os' or!!"':;n;smos
no. fomento da pecuária.

No setor 'de casas rurais - C0111 um
· destaquc de, Cr$ 90 milhÕes -, o ob;jeti·

,

vo geral ê o' de proporcionar' condições
adequa'd:1i;' para o funcionan:ento da As·
sociacá.o Rür.al e dos órgãos de assistên·
cia técnica e financeira l>.O produtor ruo

v \ '

. f.·

pI e. como objctivo eSl1ccí:fien, construit
'as Cas�ls - Rll�ais d�t(l.rminadas seiundo
o progr 'má. de e.x:pansão d.as a.�p.ncias· do
Baneo de Desenvolvimento do Estado.

específic.o,
dêsse em·

in teressados'

deverá·A construção da Casa Rural
ser Ilre<:�llirla "pela instala<,ão (la agência
(lfl RDE. e determinará condiçõQs de' as·
sitêneia. técniea ao a�ricultor, na compra
de m:Jtedal e ohtenc,ão 'de etéd.ito.

'

Fara a l'Ormaf,'.1ía" de téc'licos ,!snec;a,
. HZê!dns. CfllU um destaque da ordem de
Cr!l: 60 milhões, objetivá O 1,1 Plano de
J\ietas a .concessão de bolsas de estudo
para o [ormac;j,o e especializRção de en·

genheiros agrônomos e veterinários ..
A inexistência em nosso Estado, no

moment.). (le estab�lecimento de - ensi.·
no deo;;timldo à formação de agrônomos.
e vetel'ináTi9s, obdrra 'aos interessado� se

de ..1nclll'em .para outros Estados da Fede·

ração.
'Essa. emerg-r,ncia traq; c'lllsigo, como

é 6h,,10. 'uma série 'de pl'Ôb1el.llas, espc·
r;"h'le!"�e rle o1'fIc"ll fin::>nceil'a, cll.ia. solu·
�:-:" ",�;., n'l n"n('e�são (le bolsas (le estll'
,J� n"� ......P:.,·�·nHnnl ?lns !.llrl"t:lQ�, fJeflica,.ão
inlp��") '� f"'dl''';vil, ,;,,1': seu .. e<:ludos. nu·
r·:,�t� . 'l rp,....,llr'�,.;in (l� \ Cll·l·';'O. ,De outra
1"'l'i�. 1'",.'0 pm1f'e�;�iio llossibijit'l. -o poste·

'

r;or ",., .... ,,,·na'lnlell ..o (loS n;pc;o.ll')(l� pelu
F�tO")(ll'"\. rn(lp. �. lll·pcpnr·.'l r,1f-"': t�el1i,.n� P"'�
.0 o.t'õ"l,'t,,',·a ajnfl'��, é rUUlinuta e de'ficitá.
rill.

'1�)1"'1 fl�",as ""f)'"irlp",chp, --r- e��tc'nsão
n.r�1L fO:.lle1lÍo ii. I'P(·ll.;lria, C·,S"S l'urais e

fOrf11·'('íi.o fie t,,('n;(;o� esnecializados-,
1l1·del1fle I) H.o 1'1ftUO rle Mcb� a.tingh;' in· .

te�r3,lmenie os seus altos olÍietivos, quais
selam o,,' de "eleva,r a llroduti�'idade dos

al!riculto,;es". oft>.l'ecendo·lhes mei.os e

condiçõe,;; de maiore"s taxas �de }·entabí.Ií·
dade, no .trabalho. a fim de que possam

pro(luzir Dlais e baixar o ,CllStO d.a pro·
dução,

nente jurista Seabra Fagundes, pois é a êle que nos

r;fe,imos, são sintéticas e claras, abrindo hori%ontes

obscu','ecidos �Ia turba�õo provocada por momentos

históricos dific�is e- transitórios. Não se trato de cen-

trarior o pretensão 90�'ernamentol, oportuna e cab·

vel, de adaptar nosso instrumento político fundamen­

tai 'e básico à atua. realidade social e e.::onômica do

país, e apenas alertar sêbre- os moios regdares i aTO,

se 'chegar ao ,cominho troçado.
/

Diz o' sr. Seabra Fagundes, 'em síntese, qve o
/.

'atual po(ler 'constituint(· do Congresso é limi'l'o:lo, n�o ,

lhe sendo permitido exercê-lo poro' substituir a corto

politica atú.al por outra. Nôle s e "O�lncen; e �·"'�n,,s 'l
fóculdade de emendar o têxto da Constituiçõo. l)';sse

entendimento assento no Art. 217, da própría Co st:­

haição, no,. que se estotui que ela pode'á ser e�'t'Ienda­

da, sendo as emehdas anexadas, com os res:"e ti\ 00;

nCl",eros de ordem, 00 texto origina!.'.

.,�

QUCllifíca de impruJ';ncia a Q,Jmossao' e"1 relo-'
• r I·

•

ver o texto' constitucio!lol, por représentontes sem o

específi,ea o\clto.rga pala ta',. ',!",cnclo � ritual i,O ,�t.t·ui­

ção 'io!, dprovada por outros reptesent'an�es es :olhi­

dos com O ob;�,hvp de elaborá-Ia, pois, 5egtln�.:0 o �ou­
triná, a carta' enl!)r.ou do vontàde popular.

Julgondo ser mo:� conveniente, sol> um prisma
. essenciol�ente prátic;o, conce.ntror e,m quatro ou cin­
co efT1endos" '0 q'ue oro se di�tribui em vinte', dix que
:', .

focilitr.uia a assimilação de idéias novas ro,venien'es
00, a;",ril'l'·oromenf"o de nossds instituicões polítié as e à'

"

e�o'w:õo deMocrática do País.
(

O mais importan�e na tese esposada pelo mem-

b·o d� 'comis.s50 reforn1adoro' nôo é a simples disccir-
\ '

d';:'1da do opinião oficial e ofici�liza.da, e sim a sua

jjl"pi�ez e cI-,:u:;vidênciQ, intang'v�is �o\ pon'os de
ví.sto je coerência � imporci\olidode. Juridica e pràt;­
r�"'Hmte há de se� poriderado a opihião do constitucio-

•

�
.

,
.
f

•

.- { '. '-ç "�.,..'., I
•

.

. .. : +..,:.,

,tq�y5f�,\".ot�,ído,,; o;, JilJ' '.d,.e �.".o .s,e:r���,,,-á�\bi,':;o� de. 'q�e.i!· ."

'elas futuras em ,consequência de precipitaé:ões 'comé'-
fo;:tidos no presente, '

II

"

\
)

OSVALDO MELO

'IN1\.UGÚRAÇÃO BREVE DO
"BEMBOLADO' (BOLICHE AMERICANO)

,
,

Flcrianópolis vai ser surpreendida com a. breve
,

inauguração do' 'BEMBOLADO'" -,Um moderno �
confortáve�' .Boliche Americ::>,no com um excelehté
bar-restaurante 'de classe illterllaciollaÍ.

,
O Boliche contará com oito pistas de revestime:;-'

to' Mq_riellni' e ficará situ&dotilla
-

rU3 Frei Caneca, no .

conhecidc loteamento Stodieck, elegante e populoso
bai'rro ela Pedra Grande. A constr'lcão do Bembol'l- \

, ';" '. �

do, está na suá fase final. \

/

SANTACATARINA COUNTRY CLUB:
NOVAS INSTA'J:..AçõES

Esta nóvel, 11lElS ,Ja vitoriosa. sociedade está
concluindo as grandes e medernas reloi'mas pelas
quais está pássando no seU grande parque da Pedra
Grande, onde se situa'.

-

A sua' diligente dü;etória está publicando para ��o
nb:�cimento de seus associado.s, u);'a longa· lista, re­
gistranrdo toda sas espécies de reformas porque. está
passado o Count'r.Y ClUb, e que são ele grande vul-
tô.

.

o 'PÃO SUBIU DE PREÇO E ... ENCOLHEU

Que o não subisse de meco vá.
Tudo ·:?�be e llão há .1;ror�;e'ssa empenhada que

seja cLU,:ppric18. no tocante à baixa de preços.
.Sobe h'I.:10 diàl'iamente. I\.

,A clasc:e pobi.'e qU.e se lixe e vá chorar na .cama

que é lugar quente.
.

-

.

Mas, o que aconteceu', aipda há três dias é que
.

é absurdo ou ignopil exploração.
.

J
O pã.o suoiu de preQo e ficou menor, perelendo. o

pêso.
Não há quem 'tome uma providência (1iant� da

grita contra os explcvtados?

,.

�OUTICA -ar ATUALIDADE
1V1.M,f.

ENCONTRO DE.CÚPULA
I

A mais alta e responsável cúpula
das lideranças políticas de Santa Cata­
rina esteve reunida na manhã de on­

tem no Palácio da Agronômica, -sob a

égide da Aliança Renovadora Nacio-.

nal, Encontraram-se para o diálogo J}c'1f
tidário os srs. Ivo Silv\ira,· Celso Ra­
mos, Adebral Ramos da Silva e Iríneu
Bornhausen: Entretanto, até a hora
em que era redigida esta coluna, de
nada se soube a respeito d� veidadei­
ra "ordem do pia" que animou as con­

versacões. Até mesmo os círculos mais
Iigados aos líderes que

: estiveram pre­
sentes' ao encontro não haviam tornado
conhecimento do teor do -diálogo, em­

bora admitissem que talvez se trata-se
da visita do Marechal Costa e Silva a

esta Capital em agêsto próximo; de
uma recomposição ef-_ têrmos de parti
cipaçâo politica, e administrativa da
ex-UDN no Govêrno do Estado, tendo
em vista a desincompatíbíllzaoão de 'ú­
guns Secretários do Govêrn6 aue de­
sejam concorrer às eleições pa�lamêl1-"
tares dêste ano ou - l1lesmo. - ela ca:1

didaturá da ARENA ao Senado Fede,
ral, com o t�rmino do lT.andato do se­

nador Irineu Bornhausen. Esta última
hipótese é, na verdade: a mais discuti­
da e a que tem' suscitado os maiores e

mais contrcvet idos comentários.
Enfim, o silêncio que "transpirou'

. ao serem abertas as portas da reunião
permite-nos tirar uma única e esCas­
sa conclusão:. foi um encontro por' de­
mais Ílnportan�e, onde muito. discutiu­
se e qlle, confiamos, tenha chegado n

bom têrmo em suas conclusões. para )

bem. e' a glória Ido' Estado Barrig"a-Ver­
de. 9ue assim -'seja!

O DRAMA DA "COPA"
(

Seríamos omissos e impatriotas ó:e

�ão abcJ'dássemos nêste canto :le. pá­
gina· as aventuras e desventuras,,' da
Seleção Brasi�eira que vem andando
meio às tontas lá pela Europa. El1trío­
tanto) a tarefa já nã9 se torna tão grá­
ta cOmO !)odia parecer há poucos m[i­
ses atrás. O Brasil e a Comissão Técni­
Ca ela CBD estão chegando à beira do,
pânico, ante ? él.meaça espectral que
ronda a queda do :n05so futebol nos san

guinolentos gramados europeus. Nossos
craques pouco a pouco vão, sucumbin­
do nos campos de treinos, contraem a

face num ,gesto de dor e saem de ma­

ca para os vestiários: distensão muscu-
I

lar. Foi o caso de Amarildo que, xin­

gar.dQ bravimiJ.ente a côxa ferida, c()�

o BRASIL' NA COPA
\ ., .. ;-1r; � '�.

P(I ')0 R(()l'()s'

;:i8� DTDT \I" "B'T:fo,TT'"T'\ 1:t�T_!É "r)
pr,t\N(i V."'lÃ, N."- B,i\TYRIA., GAR�
RINCHA NA BATUTA OTT "A, Nbv.'\.
BOSSA DE Ul\1A ORQUESTRA 'VIN�

.

DA DO BRASIL".

A 'SELEÇÃO mi OURO - No início,
bem no início, não era nem. de praj·,l.
A classific8cão, contra o Perú, foi ,meio-.
vexame. Talvêz, d'2;I'le 50, o futebol'
brasileiro não tivesse decaído tanto

quanto àquela altura de 57, ofide Didi
. pôs a servi�o da pátria a sua "fôlb.a-sê­
ca", cOln:pl'anelo nossa· entrada aos es�

tádios da Suécia com um magro 1.xO -

precfthdo' de um empate e111 1. gôl, CO:1-

cmistaclo à duras penàs do outro lado,
elos Andes."

-

.
"

Um ano depois, o time era outro,
embot:.a não houvesse prenúncio algmn
'do Q11� seria' a campa�lll.él sueca. Um
tin�e- bom, pj� aí d' ;',le era , Nenlm:TI
toque. de

.

o'ênic" pxc�ssão a ser , fei.ta
qu�.nto a' Didi.1e Ni1ton Santos,. Faltava
lá na frente alg'uém que lh�s correspOll
de:::se em excelência no trato com a

bola, Joel, Mazzolla, D'da, Zagalo, li­
nha bôa para torneio Rio-%ão Paul,),
mas muito, aquém de um.a outrà 'que
deveria virar escores adversQs, ou pe­
ne'rar u'U111 ferrôlho em 'dia de grande
g�..

'.

Ninguém se. aoercebera' disso, .até
então. An.te,s da CO;la, fomos lenhando
na Itália, on'de demos dois bailes _- lUaS
o atompanhàmento musical era o vé­
lho �amba ainda, cC'<111Ique não conse­

guiran10s ganhar em casa e deramos
escândalo na Suica. \

) A 'm'ova dp (l11e a linha' não passa­
voa do ·:nhem-nb.�m-nhem·" fOJ;a)� du.as:
contra a Austria quem abriu o cami­
n 110 v;ndo lá de trás foi O Nilton \ p"'n­
t()s: cr)}ltj·f.l R Jn<üaterra,' o pio,r resn1+->­
do CfL'f' n Brasil conseguiu nas' C;:1'�'''',�­

n1,,,,s 58-62, U1"\1. empate em branco (pL'.•,.
iJ,b,·ia (-1i;mtp de nn� a v"l11 no1" . cl',,·\l
r0s,;?]ri'�m;f' 1)a Suie"!, O p'ró:'ô"'õ "d­
''V''�'sário, R Fú"�ia v;nha �rpcp,Tido (1",
f?p'a e !!lf,,·iR. O {"Hhisma ela Hlln""r;a
ha; '(ava' 'ó'f,bre O nensamenj'q ele todo .�

cadél um brasilej�'�.
Foi nêsse instante (histórico, na

11lÍnha ('<pinião, pois estabelece um mar­

co pprf�ital11ente definido no ..futebol
bra�ileiro) aue aconteceu Garrincha e

Pelé; com Vavá de co;-djuvante. Os
três primeiros minutos do. jôgo � di,sse­
ram aos brasileiros qUe havia surgido o

G(ue perseguíamos desde 30, nó Ur!].­
guai: c' time i[u iogtwêJ. I) fino, mas'
que Í!ol_ll1bém os campeonato:".

--- ---. ._ .. _. _. - - . .... -

----------------

t
i

mcçou a ativelar ,1.S malas para a voltu
ao Brasil, com amargas lágrimas :

nos

seus olhes de campeão;' foi o caso de
Zito que, num inocente pique de 30
metros caiu por terra contorcendo-se
em dôres e que está ameaçado de não

jogar na maioria dos encontros da "CP­
pa"; foi o que agora sucedeu com êsse
excelente lateral-direito que é Fidelis,
criado nas pelaelas de Moça Bonita e

que viria' a substituir com todo o bri­
lh.o da sua ccrnpetência o velho Djal-'
n-a San 0'3, herói de tantas lutas pas­
sadas. O oue está havendo com os rnus­

culós dos- nossos jogadores? Suas. dis­
tensões não estáo ocorrendo no furor
.las batalhas que, insensatamente, vi­
:"'''5 rrant nele para "aprimorar" nosso

'c'st:'ch H>"ico-attét.co-técll.lco. Assombi'o­
::a"�' -( nt;-' acontecem em j11ÓCGn1�-t\s"\ trei­
no" onde o esfôrço a ser empregado. é,
na uralmení e, ins gnificante em relação
ao que se deve ernorezar nos jogos. I.

·Cabe aqllj ;'. honesta desconfiança
,

.S 1'.":: ',");:: f�"e vem usando o bom
Professcr Rudolf Hormannv, no prepa­
"(; '[.'·ice) dos jogadores, Algum excesso

.I '", •• '·":"nC·8. talvez. O que não se

pode admitir é que êsses hor-=ns que
já nasceram dando' e recebel1do cane­

ladas, marcando e «lefendendo góls,
caíam um por um nos treines; COlnO

frágeis e indefesas carnbaxirras.
Outro fato que agora perturba as­

sustadoramente c sono de Feola I e dos
demais n�embros da Con.1issão � Técnica

....

é a consumada convocação dos 1 "ve­
lhos'·. Machucou-se Fidelis, temos a

-',:·:·"·l,Llo 1.1)1, D,�al,,,::t Sant·os cans8do
e 'va.e-aroso, que anallha na b,!la e 'na

í'"T'ri(l,,! d().� ("·::"1'p1"'-'5 eUY:'(1)P\lS. ÇJ';l,.,-.
br(,5 '-'01' sua falta de ir:naginac;ão. Djàl­
mà fc.i Um dos grandes craques do fu­
tebol brasileiro, com uma bravura. sem
limites. E' sempre válido recordar a

ocasião em que deli a cabeça p'ara O

inimj�o chutar, ao próteger a bola dó,
camirilio das rêdes brasileiras, em jôgo
ao que parece, com o· País de Gales,
em '1.958. In_egável Q seu, valor no P11-S- �

dado, ll1élS h()je há bem melhores, como.
é Carlos Aíberto, 'para citar um exem-

plo, •
.

BeUni. (1ue em 58 ergueu apolinea-
p''''ntp H "Jules Rimet",' como o grande
",c'anitão", vem hoje dando. vexame nos

jogos. preriarpt,ól"rS dr ·l"l11'O,n.a. No en­

t?nto, o moço\ Djalma Dias foi di pen­

r,.rJr,. e aqui está comendo a bola no

PalrnPiréls.
.

/' .

Orlando, igualmente bravo, mas

um t2nto supêr'..-lo e já sem pernas pa­
.m' sl1pf"\l'tat: a 1'11(1"79' das batal"h:Js. r12i­

') �ó1,; !}W' Altair sem reserva à altu-
\ \

ra,

Vrn 111i.nuto ele pm-ücla, dois "Joõe,3
(110' em como es�a expre'"são SÚ-rqi u
télmbém nê se jôgo-niarcQ) .no 'Qhão,
bob na trÇl.v,e, elois minutos de pal't�.:ia ..
do's .Ic,ões RO' chão', canelada dé VAvá,
vi.nte e oito anos de fl':tlstacão libertaü­
do-se no grito d� 'setenta ;nilhões', gC.l
do Brash; três minutos de partida,
três Joõe,s no chão, cane12t":Ia de Vává,
bola na trave. O campeonato estáva ga­
nr,o' náquêles três minutos iniciais, (�.i
}r�s mi�1Utos mais afirmativos, mais'
belos; mais explosivos, mãis el1ternece­
dores, mais reveladores do hlte'bol bra�
sileiro,

O resto da' Copa foi detalhé, :. se_r., l.
vin:do apenas para estatística. Nem a-.
quêle 1. x O suado contra o Pàís de G3-'
les teve 'irnportfu1da - sàlvo .no

;
que

se refete ao lúaravilhoso gôl, çle Pelé,
.traUef do cinemascope el11 tecilicolor
que tem sido sua carreira nos grama-
o:1os do mun.do. O Brasil·foi atacado alí
nela· doei1,?a que às {;êzes se, aba,te s?f

'

bre as grandes !Ç.quipes, em confronto
com as medíocres: ferrôlho em dia de
g.ala. Doencinha chata, que só podb' 'ser
c�mbáticla por él�ntibióticos, muito espe­
ciai.s. Recu�o-me a fazer c' trocadilhô,
e11'bora pl�des3e dizer que tinha111Qs
Pelécilina. Em lugar disso, limito-me a

constatar que, contra o veneno,' possula-'
mos Garrincha e Pelé - e deu Pelé.

Abria-se, daí por frente, a larga
Avenida que foi parar em Rasunda,
com �Be.lini posando de estátua, Mário
Trigo chamandc> o Rei de « eu King"
e outras brasileirp.das. SiTu,', e :mais q;.
detalhe estatbtico' de' duas . gqle�.1as,{,,'· :t'dois' fix2 irretorquíveis: ;' . .,.

Nas.ç;� a Selecão de Ouro que anav,"".,
lisada individ.ualn;ente" J1ão era tão d.e
om'(1 a,5sim. De Sordi, que so nãó 'dis­
Y'1;t0U a final, Belini,. ótima estampa

;. p"',r8 carreg,ar)a Jules Rimet, Zózimo,'
f'pi lá!?, Zagalo, e !c.,_s cane1as ele Vavá; .'
Ah, as eallelas de Vavá!, ioelos ' êsses'
num time ele ouro mesmo, ficarialu' �le
ganc111h._ .'

Havia en1:.1'e+')11to,'Garrinçha-V�v'á
(fenôlnPl1o futepolistico' que não. P,(idt!
ser analisado em. separado, no que' sê'
refere à Cona do Mm)elo) e :P'elé, ,o.
110SS0 "s,eu King". E mílis Did.:i, Ique,iv1� "

veu e jogou, embora sendo de eutra ge�"'-'
r<lcão do nosso futebol. dentro· da n'o;va.
bn,s:sa. Como êle" o m�stre' Nilton San-;,
tos. I

Papamos 58, invehtamós o máxi-
1"0, o illderrotá.vel em'matéria de fu­
t<?bol, nas pen1as tortas de

.' GaiTinch"7
11"'<: <:ofrid:1s canel,as de Va,;á e rIa ge"
ni.a1ichde do Gênir/,

P"11'ns adeus' à Suéda e IWllüs pa�

l'a O Chile. .I

f
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'

. �mportação d�e Bens de Produção com financiamen-Ito �:5.fllD - Acordo ue Empréstimo número 512.- L

�, Lev�mos" ao conhecimento dos interessados que, no

I.,
acordo a epígrate.: foi reservada a parcela de
U�$

_

30000 vl,U,ÓO (trinta milhões de. dólares), destinada

! ao tínancrainenm a entidades privadas para importação
li dos seg�lI1Les' oens de produção:·

. J
n

- uenidores, mo101'es e seus pertences; ii"I! -

APar.elhos elétrteos e seus . pertences (exclusive I '

I .
receptores ue rádio e terevlsão ):

"

.

� U:t<lq,úli"'S, turbinas e pertences;
- Lquipamentos de construção, mineração, trans-

porte. e seus pertences: .

- Máquirias pata traba1Ítar metais, máquinas ope- .

, ratrizes, e seus pertences:
- .EfJ_üq;amentos agrícolas e ,seus pertences;
- Màqumas para a índústrta aumenucra, equipa-

meu.os e seus nertences:
,

'.
- Máquinas industriais, acessórios e pertences (não

. enquadravers Hall}' dos itens citados,);
- Veículos motorizados, máquinas e pertences (ex­

clusrve os de 'tipo militar e automóveis de. passa-
geiros e chassis);

, .

- � ercuius uiversos, pertences e aceSSOrIOS, rebo-t

(jhe:s e' equipamentos de abastecilnento (exclusí-.
.',e ào'tíl�O militar);

- "I'ratores e pertences; .

- AC.t!onaves pequenas e helicópteros para' fins não'.
recrearívos ou não esportivos, e empúhauedras:
(excíusive do tipo milítar ): "

- Instrumentos crennrícos e profissionais, acêssõ-'
rios e pertences;

- -"'yuil'diHen�\)S ue transporte ferroViários e per­
tences

- Máquinas têxteis, acessórios ·e pertences (quando I'aprovado previamente pela AID)_ ,

:
.

2. l"<a forma do Comunicado n.o 1, da Gerêncj.a de ,

Coordenação do Crédito Rural e Industrial (GECRI), as
'

veridas de câmbio da espécie poderão .ser financiadas e�n .

'''ate 9tJ % (noventa por cento) do seu contravalor/em crU-'
zeiros, para résgate no prazo/máxinIo de 10 (dez) anos; ,:

3 . .Essas operações poderão ser contratadas CIE ou.\(
C&F, pelo valor minimo de US$ 20.000,00 (vinte miL dó- �
lares), � serão co'nduzldas dentro das disposições do

i
Comunicado fICA1"l 11.0 :Z1, de 12-5-66, sob a modalidade
exclusiva de Cartas de Crédito, sujeitando-se as respon;
pectivas importações ao licenciamento' prêvio pela CA-"
CEX; ""0 mves ua ermbsão de Certificado de Cobertura .

Cambial. .

4. 'toara ütilizar-sc dêsse financiamento, o importa- Idor devera entregar, ao Banco negociador do câmbio,
carta do agente financeiro (atualmente apenas aCartei'
ra de Crédito Agrícola e Industrial - CREAI )" autori", .

I zando a Caxteirp, de Câmbio do Banco do Brasil SA. a,' ,.

,mediante déhIto em conta, aplicar o vaI.or do emprésti,
,1 mo concedido na liqui.dáÇão da r�spectiva cobertura.

.
'

1.........- 5 Nas operações assim. financiadas, deverá constar
dos contratos de câlnbio a seguinte cláusula: _-

.

." \,

a) nos fechamentus com o Banco do Brasil, tanto
para a ve11da aos .importadores como, para cober­
tura a Bancos: "A LIQUIDAÇÃO PARCIAL Df�S-,
'iE C'JNl'RATO ( %) SERÁ FEITA COM RE-,
CURSOS DE (AGENTE FINANCUH.O)

. . .. NOS TÉRLVIOS DA CARTA DÊS'p:t, DE.
...... (DATA) ANEXA." r'

b) nos fechametitns dos importadores. ,com ,os de- I
mais b�mcos:. "l} LliQUIDAÇAO PARCIAL DA CO- jBERTURA JUNTO AO BANCO DO BRASIL, RE-

"I
.

LATIVA A ES�E CONTRATO ( %), SERAf
FEITA COM RECURSOS DE , (AGEN-1l' TE 'FINANCEIRO) NOS TÊRMOS DA f

, 'CARTA. DESTE DE {DATA)"

i�6. Pal'a a utilização do Acôrdo na forma dêste Co-I
munícado será inicialmente instituida unia carta espe-!

,

ciaI de crédito' (Special Letter of Credit - SLC) junto I
. ao "M<lnufactul'ers HaBover trust Company", para fins ii" de centralização dos l'eembolsos junto à AID - Nova I':1 Iorque. As cartas de crédito serão emitidas pelos ban-

COs brasileiros contra Um dos banqueiros relacionados IIIno item 12 do ComlUlicado FICAM Ii.o 21 de 12-5-66, os ,

I quais
efetuarão o pagainento dos créditos a débito d,a 'I', conta do Banco do Brasil S. A� e encaminharão os doeu-

.

,

. mentos exigidos pela' AIÚ ao "Manufactul"t;sS Hanovér·
;I'rust C'ompany, I�ternatiol1al ,Division, 44 Wall Street,
New Yqrk".

''1. A título !ie orientação, esclarecemos que, no âmbi'
to bancário, essas operações de cãmbio terão o seguin�
te processarr\ento para efeito de liquidação: :', '.

-'- o banqueiro sa�ado remetl! ao banco do import&:
dor os doc,umenios exigidos no crédito (exceto os
da AID/N.Y.) e se reembolsa debitando o Banco'
do Brasil-

'

- o Banco do Brasil, ao receber o aviso de· ciébit�
do banqueiro, dá baixa no contrato de cobertura
por débit() ao banco do importador;
e simultâneamente debita o agente, financeiro'

-. pela parte financiada nos têrmos da carta em
seu poder (item 4 "a"); creditando o banco do Iimportador; /

- o banco do impo�tador baixa com êste contrato,
de câmbio ao receber o aviso de débito do seu I
·correspondente c reembolfia-se dos cruzeiros ex­
excedentes da parte financiada e baixa o contra-

_

to' de col?ertura com o aviso do Banco do Brasil_
RIO de JaneIro (GR), 29 de junho de 1966
BANCO CENTRAL DA REPÚBLICA DO' BRASIL

Fiscalização Cambial
Olavo José da ,Silva

Gerente

I

I

I
,I
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SOCIAIS
NARBAL VILLELA

A data de .iwje é gratissi­
ma as t:tumerosos antigos
e ��miliares ; .do jornalista
Narbal Vi1lela, diretor-pro­
prietário da Revista "IC In­
dústria é Comércio de San­
ta Catarina", "ditada nesta
Capital, pois é 'dia de seu

I a�
niversário.
O Aniversariante jornalis­

ta d:;, velha guarda, e desta­
cado. homem ne esportes a­

tuall11ente ocupando a pre­
sidência do Clube Náutico'
Fra'ncisco Mal'tinelli é pes­
sôa àestacada lia sociedade
catariuensc.
Ao colega Narbal, nossos

cumIlrimentos.

JOSÉ HENRIQUE

Anivcn��ria hoje o menino
José He.m:ique, filho do f'ro­
i'eDsur Anib,,,I'Nunes Pires e

ue sua CiTUà,: cSjJõsa sn�.

II
l>ires, pessoas de destaqiue
em os nossos mei.os.

11015 Jo\sé Henrique c se�s
gt::nitores nossos r,cump'ri.
!EI:;!!to3.

�. Radar- na Sociedade

o COMTE. do 50. Distrito Navql
.NO altar da Capela dó Colégio Co, Almirante José de Carvalho .JordãO,

ração '7-1e Jesus, hoje, às onze horas, o' ontem, visitou o Depu+i:lo Armando
Dr. Murilo Salgado e a Dra. 'CecíliàACO-:� . :Calil, 'na <!:aSa de Sàúdê�'''Sãa .- seba�
10mbina Aragão, receberam a' bênção de" tião�f.
Deus.

CHEG�RA amanhã, a esta capl-'.
tal, o General Arthur Candal . Fonseca
Comte. da 5a. Região Militar..

LAZ�O BARTOLQMEl,T

..i!x x x x-

- x x x x-

NA Farmácia Catarinense, estão
9

sendo realizados demonstracões de ma

qullagem �m produtos d� Germaine
Monteil",

x,'-

. 'F101�an6polis, 6�'7-66
-

o SR. ADAO Araújo, diretor ge­
rente do Banco do Estado do Rio. Gran
de do Sul, foi designado para a Agên­
cia, • do referido Ban-co, na cidade de
Curitiba. Deverá seguir após. o dia vin­
te próximo. Para esta Capital, 'Virá de
Ca�iàs do Sul, o Sr. Euclides Qua:res­
ma.

./

O SR. Jacques Brozze, aniversari­
cu é foi homenageado por um grupo .de
amigos, q':le Ihe ofereceram um jantar.

-x x x x-

_-p.;".-.:.... - •• _- o � ..... __ ... �j _ ..

-x x x x'_

JANDIRA , vai expos seus traba­
lhos de artes ..:;_ pintura. em imagem..
Nos dias dez, onze e doze de gosto pró­
ximo 11,0s salões do Querência Palace_'

L,
-,X X X x-

Juri$t� .é contra
• • ',' ,"

•

I'

'\ . ;' ..

cód�g.o civil

FALA-se que o nom}e do Dr. D�b
Cherem, será lançado candidato. a De­

putado Federal, para as próximas elei­
ções .

x x

SEXTA-feira, para um jantar Íl).Ü­
mo, o Governador Ivo Silvebira. recro­
eionará 0.'General Arthur Candal Fon
seca, no Palácio Àgronô'mica:

"

I

X X

çâo da família 'criadá. pelo regime sovié
tico, como decorrência e na linha Iógíca
da .filosofia materialista" _ Mostrou que
o Código da Farriíliá nem siquer cogita
da celebração do matrimônio, estabele­
ce a mais radical igualdade entre 0S

conjugas, e, segundo' BRATUS, está va

zado de acôrdo cem .dois . princípios:
a) os ·fÍllS naturais da família não

devem impedir ao Estado o Uso arbi­
trário de seus membros;

b) à mulher.. "emancipada", serve

por conseguinte primeiro ao: Estado e

depois ao marido.
.

São Paulo (ABIM) - 'Em boa
hora a Sociedade 'Brasileira de Defesa
da' Tradição, FimÚlia e .Prop iedade,'
soo a direção esclarecida, vigilante e

patriótica de 'Plínio Corrêa de Olivei­
ra, procura despertar e' esclarecer a O>

piniâo pública ,p�râ o ,grave problema
da reforma do Código Civil Brasileiro,
.que. sé ia pr,oCe�ando com um açoda-,
mento 'Incompatível com a importância ,

-do .documentodegislatívo. de tanta influ
ência sôbre a existência doo cídàdãos,
desde a sua :concepção até:,,;l' morte', .

,

.

Com estás palavras' o Ministro , ..

'

Raul Rocha Medeiros Júnior; dOI 'Tr-i­
bunal de '�:Alçadà de São Paulo, iniciou
sua conferência .sôbre os 'Direitos da
espôsa e a unidade da família", da�do Prosseguindo, afirmou: 'Chegados
sequência ao ciclo de conferência sôbre a .este ponto, o que encontralfios' nas
a � reforma dó Código Civil, .prOlnovido tentativas 'de reforma,' melhor- diríamos
pela' Sociedade: Brasileira. de Defesa da de demolição. desse mOp,\lIDe1jltO homo:
Tradição, Famíii�, e Propriedade.

f.'
gêneo de sabedoria 'jurídica' . e moral,

(( que 'é o nosso Código ,Giiil, é ó propô-
TESE '

sito bem visível de destruir pela base '" '

O ministro Raul da Rocha' Medei- toda uma ordem social, que não' obstan
ros Júnior desenvolveu a seguinte te- te os seus inúmeros defeitos acidentais
se: liA fixação da residência e do do- procura seus fundamentos nos imorre-

'_"

micílio da F�nfÍia, bem como a escolha douros preceitos da doutrina cristã'_'
da profissão�da esposa e gestão do .pa- E depois de lembrar a conhecida lo{
trimônio familiar competem natural- nha ideológiêà, do autor do' projeto,

mente ao ':rÚarido' com,o chef� da socie- �pem como' do governo que O' nomeou,
dade /cohjugal>

. ,.'

o conferencrsta disse' Que os conceito<l
.,'

Sa!fentóu que 'essá tese compOrta do Prof. 6�laÍ1do Gom�s sôbre a refór
cinco a�ínTIaçQ�s: à) a famíli� CtOlli?titui ma ,do. Código' t�v.il encontrám-se defi�
uma soCíéiád�;: b) que' está sujeita a nidos com p�isão �:um: discurs� que
Um· çhefe; :e) que 'á chHia cQmpete, ix>� pronUnciou na abertura dos curso.s da
n:atu�ia� ,ao lllárid,Q; -�) que, à\._função, Paculdade de Direrto da Bahla, em 2 "

de ePefe ��o' afetás ��tennl.nadas atri de marÇo de 1942, e que está publicado
buiç&s; que lhé são p_Í'óprias; d) no ca- n� ReVIsta. Forense, volume 92, Ipags.
.�. da fam:ília; éii.be ao chefe, entre 0'.1- .6;:>1 e seg\l}ntes.", -

tras, 'a� âtribüíções, d� fixar a residên- Citando longos trechos desse dis-
da e Q dorr..idho famiJiar, a escolh9. da curso, o Ministro do' Tribunal de AI-
profissão d� �Posà é a gestão do paJ:"i ç'ada de Sao,'!-'aulo mostrou que ci Prof
n�ônio famlliaf, ..

' Orlando Gomes 'patte'� negação pura,

Antes?e entrar. no de.bate filôqófi� e, simples de' Um id�áI supetior em to-

co-jUrícj.ico 'dessa pto'pos�ção, fez um re dos os legisladores, de todo,s os tempos
trospeçto, das epnQepções' ideológiG<lS· sô .�

. de todos os povos, que prec€deram. 8'
I:)re a posiçi:i.o da, ,mulher �m face do, ho ele ,próprio, auú?r do aht&-projeto.

,.

� mem � sôbie sua Participação nas ati� No que toca ao 'pü<ler marital', o

Vidades da/Vida civiL' , '.', Prof. Orlando Gomes prefere a 'abso-
\bes,de:·o inicio .� deÍno�tl'ou cóm luta igualdade de ciireitos'; embora r�

citaçóe� PÍt:,>üc",s - o homem' e I a mu- conheça'que' "se,rá fonte inesgotável de
LH::!": lOiru� , feitos

.

éotno co�plenientos confhti:>s que prejuéllcar�o a harmonia
uni do Q�tr,o. com su� aptld�s própri do' casal'. .).
�s, em �ta de :um :{ím comUm: a glÓ'- , 'Isso bem rewIa ._ coritim,lou o

ria 'dO Ciiad�t; OI ap.erfekoamento ihdi conferencista ,�. a ins,ince;ridade cio
vidu,à,}, a: p'rOcriação e a educação da fuentor da reforma, �lié o:Utra coisa não
prole_'

,

quer' senão a s�bmissão do povo bra=
.

Não há, p()1!"t9-11tb que consiqerar o sileiro a um sistema de vida nitidamen
homem e a mu1her comp seres' estra- te soci,ali,sta'. O ci-utGr do ante-projetQ

. MOS, que $.e teIili.am de precaver contra :a�o l'"fConhecjê preccitos morais d� va-

. _a recípI"QCª exploração pu domínifl, Ç> ler ,eterno. As ,idéio.s são boas porque
Poder de'·éIiêfia,. que, por ,fôis.a de suas são novas.

,.

:aptidões 'naturaloS, sempre tOCo\:! 0;"11:0-' , �Preféhth�Wêle Qfzanizar,-·isto é; cri..
mem, é ,antes .. Um l;UllnUS, que' propria- ,ar uma sociedade c;onjugaI, concebida
mente. uma:' regalia. Em lemlfrou que o pela sua imagina�ão ou por outros utó-, '

atual 05t::ligo Civil é severo ao tratar picos que a' inspiFáram, sem preocupar.
das obrig�ções dó ri:làrido. se de �netrar no exqme., da natureza

�rais adiante, disse:,'A mulher
.

das coisàs, sein procurar descobrir se

ciu:e se; casa a�süri1é.ás ,,��)figações p�'ó;. 0 Criadoc deu ou não ordem as. �uás z;i
pt'liilS do estado matnmomal, que sobre- aturas e se a sociedcrle familiar ordena
pujam a quaisquer outras. A tranq�li da pelo direito posi1;ivo brasileiro se r.-

d.ade .do lar,
.

o d,esenvolvimento harmo JUsta, ou nlío, ã ordem natural' das cpi
nico ida frunília-,· não petmitein qUe a sas. Não. E' ele quem vài organiza�, ex
m''ulher se' afaste de suas atribuições ' '

, • nwo.. _

pre<;tpu�s "para �U:par-Ge .de. qualquer "De que modo? j pêi"g.unta o come-
outra prQfissãq; sem o 'consentimento s;encista. '. "

do'maticlb".·
. •

E responde: sob ii ég�de do piinc�
Ap'ós a explanação dos cmcn itens pio d:a� igu�lelê.{_:lé: abSphita' do.s conju�

d� sua ,�ei,>e, exclamQ'U: 'Assim � a fá-' ges, com todas as suás cOJ;lSequêndas
�ful: brasileira, c(}m>oanté a tradiçã!) previstas noS artigos 146, 141; 250, 136 '

de ,nosso, povo e conforme a regulou o 139,' 140, 1;38, 173. e'256 do projeto je
monumento de saber jurídico Que ain- novo Código Civil. '

da é o nosso Cédigo Civil de 1916. Os Trata-se, pOIs, de uma verdadeira,
principios de dire�to e de moral que o

. subversão, que f1tenta e conflita cóm a

informaram se coadunavam e 'se coadu tradição, a índole e a :formação do pelvo
nam com os, dos povos de civilização brasileiro, ' inspirada .• indisClltive1tnente
mais adiantada". Pe�os_ prulcípiciS da m1or�l e tia' ilt;Íi�ão'

crIsta.
__ , ."'.!. �if

.

� ltsta aiÍlOvaç1lo,' representaqa ao

Crgress: Na,�i�al. l!"�: ;', r,',
'.� ,

",. ,',

DEMOLIÇAO

coMuNISMO
'Diametra�ente oposta é a c:oncep

..'__' - ......--------_.......-..,......._-----...------- -_.\

ESTA programado para o dia oito

próximo" no teatro 'Alvaro de Carva­
lho", a peça 'Madrugada Sem Deus",
com Adriano Guimarães. Peça premia­
da no Festival do Teatro Moderno, rea

lízado em Brasília em 1963. Foi exibi­
da no' exterior.

-x x x X-

'ONTEM, o Jornalista Narbal 'Vile­
la, Diretor proprietário' da Revista .,'

'IC', trocou de idade e recebeu muitos
cúmprimentôs pelo evento. r

-'� X x *

'Attilio Eontana 'fala'<:s:ôbre indústria\de
,

/" � I
".

_"
.

\\.��

fertilizantes f

JA est0u Den,sando no Concurso d�
Miss Santa Cãtarin� de 1967, que voq
organizar nes'� C9pitat Em,prindpio
a id�ia inicial, é 'ql,!e o desfile para a es

colha da mais mulher catarinense 67
poderá ser' realizado nO. Ginásio Cha,r�
les Moritz. Ontem, éonversando com ·0

Diretor dos Diários Associados de se
Jornalista Maur�cio 'Xavier, êste' apro�
vou "a iniciativa. Outras providências' e
inovações C'estão sendo· ·estudadas. De­

:pois eu �ontp.

PASSARELA O D-R:. Hélio Frei
t<;lS em jantar festivQ, amanhã,' tpmará
pesse po cargo de Presidente do, Rota­
i"Y {Clube - x - O broto Lenir Xaviel:',
de BluH1énau, Circulou .na 'Ilhacap' -
x .-,:- Fala-se no nome do Dr., l}aul Scha
·efer, para candidato a deputado ésta�

, dUal "---;- X _:. E.stá bem,melhor q D:epQ­
j;ado Armando Calil, na _c�, de ::;'�4i:le
'�ão Sebastião' - x - PaJ,�tr�vain '110

Querênçia Palace, OS \Sl!S.': Deputado
A,lvaro Catão, Dr. J\rrpando de Af3sis,
João Arno Bauer e Dr. Nilton Che­
rem � x _ Esteve nesta Capital, (> � Se
nador Irineu Bornhausen .....:. � - 'as

�Óbré).!,', do dominÓ qo Cluhe Doze, v·áo
promover um torlleio. em comemoração
ao aniversário do· Clube � x - Em

Curitiba' foi comemo�ada a Data Nacio
na}! dos "St�tes' _.:. x - Comenia,m que
p<;>,líticos dá ativa vão se 'aposentar' •

-'x x x

que se i�sfalou :em Cuba1ão
�: \�.. I,

"

; • /]" ? '
.

.

.

. .

( ,.' ::-,
c'anos ·com.o � Pliilips: Pétl:ôieu'n1' 'Co.' Im
ciahnent�., será ':n�t;$Sário ieeorrér:'ao .

"know-how" ) daquela eIPpre�a ameríca� r

na para 'qu� se 'obtenha bons 'resultá­
dc.s. Prosseguindo; afirmoU 'o Sr: Atti-'
lio Fontana que'nossas terras cansadas,
recebendo 8,l:iubdção adequàda' às

.

suas

eXIgencias é de �côrâó' COm'1 a' la'voura
que sé cultiva, poderão triplicar a" pr'c­
dução. E somente conseguiremos elevar
o. padrao de vida dê nosso povo se au­

mentaÍ'lúos a' produtividat.:ie. A constru

ção
.

da' Ultrafertil, enfatizou o represen
üinte catarinense, mais uma demonstra
ção da boa orientaºão do Go.vêrno., que
inspirruldo confiança pode contar com

,a eficiente' colabqração do capital es­

trangeiro num dos setores fundamen­
tais para p desenvolvimento do País. A
Nação reconhece o' esforco do Marechal

.

Castelo Branco e dos M�'ilÍstros do Pla�
nejamento e d.R Indústria e. Comércio,
Dr. Paulo Egídio, que apesar de ainda
jovem, já demonstra e&pírlto de verda
de'iro est2.dista.

I'

..
-x x x x

EM Blurnenau f.·"i r'�'2liza lC! .

a As-
"embléia do ?otarY Clube. r\fo janta:r_
festivo re21>z,ado s';1.:'2.00, ni) Yp1t'an?;ÇI
(200 talheres), o, Sr. '/\rT12nc1� Odebre
cht, ton�Oll ::_)osse no cargo de tioverna­

d.or do Distr'tn 465: Dps1a Capital, pe­
lo Rotar\' Chíb� participaram o Sr. e

Sra, Dr. Hélio Freitas e do RotarY Clu­
be do Fstrejto. o Sr, AcY Cabral Teive
e Sra. Dr� PUnio Franzoni' e Sra ..

- x x x· x-

_'x x x x--

ESTA programado .p1ra o prOXlmo
dia dez, nos salões do Lira T�C., ó fes­
tival da' juventude, promovido Pelos
Srs Mauro Amorím, Luiz Neves e Crc>­
nistá Celso Panlplona. Na &asio será
escOlhida a Garóta Férias de Julho.

------�------�

- x x x x _.

)

O PRESIDENTE, da Ass�iaçã()
,

.:I3rasíleira de Municípios _... Dr.. Osmar
Cunha, s'erá <> convidado de honra do

. jantar do Sindicato dGS jornalistas Pro­
fissionais de S.C., que será realizado
no Querê· ncia: Palace Hotel, pr6ximo
segunda-feirá, patrocinado pelo Radar

. na Sociedade. \
.

.I

Tétnica Britânica em p,rojeto
, .

hi'dlológico Norte-americano
LONDRES\ (OE) - HidrólogQs nor­

te-americanos lestiverarri recepU;mente no

Laboratório d,e Engenharia ,NadOnal da

Grã-Btetanhà a fim de ali testarem pro­
t01ipos rie bo.mbas para serem usadas no

. que seja "provàvelmente wn 'dos maiores

projetos de bombeamento de ã.,oua no

mundo, a ser realizada br�vemente. na
Califórnia_

,O lab.oratório britânico, situado em

.East Kilbridge, Perto de Glasgow, }1::ScÓ-'
cia,. foi �scolhido ppr s�!1 vasta exp:eriên.
da na testagem de maqum!'lria hicfráuli-

-li!,

ca.

O norte da Califórnia, como Se sabe, é
dotado (le largas bacias de água, mas a

parte sul do estado tem poucos recursos'

do protlvto.· ASsuh, O projeto destina-se a

bombear 1. 800.000 galões de água diários.
da partr norte para o parte, sul.

O aqueduto a ser construido terá 734

quilômetros de extensão e tnmsportará
a água h : 1+ura; do até .600 metrôs
te '0 seu percursO.

duran-

TIPO ESPECIAL DE BOMBA
)

As bombas Rara uma tarefa desta

envergadura devem ser bastante eficien­

tes e se:;o:uras e' logo após ter sido comis'

sionado para realizar êstes testes, o labo­

ratório britânico' ampliou seu ' equipa"
. mento de modQ a pop:er testar as maio-
res bombas dêste gênero.

O' laboratór,io britânico Bstá dotado
agora de .. instalacões capazes d.e testar
bm:nbas de \at� .4:000 hp. ,

'

.

Os suprimentos de 'água fotm�U1 uma

inlportante parte das pesquisas do Labo­
\

ratório Nacional de 'Engenharia ,da Grã­
Bre�nha, que reCentemente realizõu em

suas' instà1açOOs umlj. et'Posição de seuS
.progressos no campo pirà mais de 3.000

. técnicos I� engenheiro's pie todo o mundo_
De há muito que' a Grã�Bretanpa ocu­

pa, uma pO!iição de liderança no setor de
. con('itrução de usinas de dessalg�, qUe
se destinam a tornar potável a água do

mat, sendo também·. o resp<?psáveI pelo
fornecimento para todo o ·mundo de cêr­

ci(:l 2/3 dêste tipo de equiPamento. o La­

porat6Iio Nacional de IEngenharia da

Grã-Brewnha, por seu turno, está àsse&
sorando .1. indústria bri}&.nica acêrca de 'O Sr. Attilio Fontana (Ai-ena";SC)
irivestigações fundamentais sôbre as. Cij- '.

ocuparido a tríb ha do Senado; disse
versas propriedades de" água do mar.

qUe desejava aproveitar a úlÚma- ses-
Atualmente, evaporadoras' inst"lntâ- são dêsse período legislativo. para �egis

nens ope��m à Ul�a temperatt�ra máxima. trar 6 grande acontecimento q:he é o iní
de 120 O'raus centIgrados. ACIma des�a cio dã construção'do complexo Ultra­

:' tem�era�:lra começa� .a formar-se "es�- " fertil @m Cubatão, T,rata-se de empre­
mas sopre a s�perflCIe de conde.nsaçao. endimento de notável alcànce soc�al, e­

�sfm:ços estao sendo agora feItos no coriômico e' '!>olítico, porque serão ins-
. sentldo de elevar-se' esta temperatura a taados, além de moderníssima indústria
180 gráus centigrados (:l tornar (> vrocesso de fertilizantes, cêrca de 15 esta�ões
� d,urante q qual � vapor é retir"do ins- misturadoras espalhadas pelo' interior
t�ntanean,ente da agua. sa.lgada Çlquecida do País, .Dentro de trinta meses o con­
a }:lressões reduzidas - mais baratO' do junto, deverá entrar ein funcioIi�mento
que o, é �tualme?te... '

.

estando previsto uma prod'lição de 'um�
.

O Lao_?ratóno NaClO?al de EngeIili!l.- toneJada de fertilizantes por 'minúto. A,
, ,r.l.a d.a Gra-Bretanha esta fornecendo da- matéria prima: a ser utilizada pela U1-
dos sôpre as diversas 'propriedades da,· trarfertil' é encontrada em abundância
,água do mar e seus concentmdbs a esta no nosso sub-solo, dependendo apenas
temperatc:ra mais' elevada. Tais informa-. de lavra a ,industrialização: nafta cao­
çQes estão �epdo envü\das à Comissão de lim, fósforo, enxofre, et�.· à i:n�estirnen
Energia A tômica do Reino Unido sob ta . total é, da o:tde�n; de ISO bilhões de
cuJa resi'0nsa1:Jilid'lde se encontl�alI'l ás, cruzeinys,' que será t01"nl1:i�o com recur
aluaIs pesquisas 'britânicás no campo' da sos de empresas �statais brasileiras, e

c1essalgação ela água do mar. de (';;�pitdi:;tas mtciorutÍs li! nühe-aráel'i.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'edtQ f'anlo Mao} ado COL�BORAOORE�� Maury Borges
íya - Ma rcelus _. Deeío Bortulozi.

Gilherto Nahas - Divino Mariot

em Lagec; I
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la� Tece
.

t
Á esquadra do Internacio ..

. . fi

nalque de? a' 'Lages o pri-
meiro título máximo 6.0 Es­

tado - edição ae 1965. esa­

rá disputando, pela primei­
rª vez.s a Taça Brasil que

equivale a um certame na­

cional ínterclubes. Enfren:a­

;rá o time lageano. o conjun-
to do Ferroviário, campeão
do Paraná, estando os' en­

contros d�terminados pela
C. B. D. para oomingo, na

.

pe

PrBocuplCão da FifA
- .

T,01:;-DRES (OE) - Preo­

C1" lado pa"� que a 'Copa elo
1\,."\ 11dO H ser disputada .na

I� )ate!'ra, sua terra natal,
se'a a i::y', brtlhante de tô­
C?'l, fli'r S 'ln'.ey EQu.s, Pr-e­

Si ,,:pte. ela FIFA, recomên­

ê!')u. "à: Comissão de Árbitros
darYle1,"I; entidade pa:-a que
or',mtasse os juízes. qUe vão

:;','Çitar no Munr1ütl, no senti­

dr' de que coib�m eI).e�gica­
Ine"t"..,. o �ôº'o (via�en ,o e 1'e­

c,: ,,:JS' i:,,,'tn$... que se estão
:'<i-'l'c pio nos e�ádios,

çJ' oil> DJie as c"�i'Jes pas­
s., '''rQ 2J oh-"r preclC'minan­

tC:'leDte. 1'2 defensi'v,'1.
') P;:esidente da FIFA, a- ;

t""lrn:mte eOln 71 anos

i,�' de foi no passado
c'.'''it::-o de reconP9cic1.a com­
,

c I anc'ia internacional, daí
SU'l, D"'eocL'�ar-ão para que
ã'} h,'1'i? f"lRI(wer prol-Jlemf'

lr'y''1} 're-fe-AT'nlB. a 1:l�bit""�· '

c-6 12 �"l"O·'te o' período de.
(

.

pu�a d� Copa.

·�lé-'D. do aSPecto organiza-

-�-�-_ .. �-

de \
um'

cão e arbitragem, também

preocupa o' Presidente da

FIFA, o desempenho da In­

gla'terra nesta Copa. Aoh?­
êle que a seleção inglêsa [o­
gando em seu Própria gra-

- ma.do e perante seu Próprio
público; tem, obrigação" de

fa�er a torcida esquecer as

discretas atuações dos cam­

peonatos anterlore,s, pois,
do contrário, o futebol so­

frerá uma grande queda em

todo, o país,
Não tendo participad@ dos

três prirpeiros camneona<os
mundiais, a Inglate�ra fez

sua. estréia nestes certaMes
em 1950, no Br,"lsil, quando
foi eliminada, pàra surprê­
sa de todOs, pelos Estados

Unidos, país onde quase não

se uratica o futebol. De ..

1950 para cá, os' inglêses não

"ónsegui.ram - passar das

quárt,'ls de fimd nos três

'�ampeonatos que disuuta­

<-am, daí achar Sir Stanl!�y
-Rous que esta será a gran-

1e. chance de seu.país mos­

. �rar que possui· um, bom fu-.
;ebol.

-�-- --_.__._._---_ .. _---�

/..

LONDB.ES (OE) - O Ser­

vi.r,o Estrangeiro da BBC es­

ti planeJa:1do realizar um

pr.Jgrap:1,'1 extra poucos dias
antes das finais da Copa do

Mundo.
O programa mostrará os

preparativos dos vários qua­
drQs Dal;a as finais e a 01'­

gp!'J.izi'eão em que se a,ióia

to "'tóprif; Cana de l\l{l}nd� O

c i'�-�el d:, EH:::: nessa orga.­
z�· ão, ,\1i6.5, será consirleri1

vel - cltndo uma. cobertura

CGllSi�éadr:), ulm� das rn!ii.o·'
re8 já rea liza,daS desde a.

cOToação da R:aính� Eliza­
... ;1.1, 10<,". F'O� r:'�'-"a de 140

técnicos estarão de serviço
11, '" C;í.íJlP' S e, na O' 'e't,1 ão

, semi-Fna1.) no dia 23 de iu­
r,.... " e� (\�hit;l.es.d3 co..y,eYJta

4�<''',p,s fí..c,\�fjo ,.1.

.

postos nar;1

v.' q1.l'"rt:C's�de fjn"l em Wem

·i;,le.y,. Everton,. SQ�ffield e

8(:l').dêrlt1nc:!.

Estrangeiros

comentadore8
.

5l'nitl" m(ll�f;adOs em oada
. tir 1 d"s Oitfl campos em que

\ Gerão jog8das as partidas.
1i:s.(i�O sendo esperados 300

locutores e comentaristas
estrangeiros e, no dia 30

de julho, dat'1 da decl.são,
40 comentaristas cohrirão o

mundo inteiro com progra­

IT}as irradiados diretamente

de fWe:r:nbley.
. Entra na Pish' a Real Asso­

ciaçã� de ..;\ufomobilismo
"

\

Outra organização britâ'

nÍr.<\, a Associ"-Gão ne' Auto­
mobilismo, acaba de anun­

ciar que tarílb<:\m ,partiCinar
rá da Copa, tendo dívuIgadó
agora seus pIanos. A AA,
como é conhecida, instaladá
400 postes' de sin'1lização in­

di0ando aos visitantes os

oit.o campos onde serão" dis­
pui;ados os jGgos da cana

A decoração será ur1a bola,
com l,!ma seta apontando
pan o 10caJ.
Um avião de,

� dbservação
da AA com especialistas em

trânsito a borrIo, será usa.­

do para controlar OS' conges­
tionamentos no"Wgo inicial
da In'i!;IA.terra contl'p o Uru·

gLl3!., ?m 'Wembley,( no d,ia
11 de julho, e novament�
l1':1.S finais, no ,tia 30.

(

Brasil

"Princesa d'l. Serra" e

17 em Curitiba.

dia

. Hoje o Internacional ..en­

frentará O' ComerciáriÓ, de

Criciúma, nos domínios d8'3-

te 'que é o vice-líder e está

invícto, com dois pontos
perdidos. Servirá o jôgo co­
mo um teste para o quadro
serrano Jqt..ie ainda não con­

'venceu no Estadm;.l, pois
começou perdendo I para o

Próspera por 3-x 2, para em

seguida empatar com o Màr­
cílio Dias e. o Olímpico e

vencer o Figueirense por 4 x

2.

---------- _.
----------

A rodada n�mero seis do

Campeonato Estadual de

·!.i'utebol - zona Dorny Antu­

,es (assim denominada co­

mo homenagem póstuma ao

satidoso arqueiro do Metro­

pol, tràgtcámente morto em

desastre rodoviária), come­

çará ;hoje: quando estarão
em

.
conrronto os con.iu!ltos

do Cornercíário e Interna­

�ional, em jôgo marcado pa-

ra a cidade de Criciúma e

que teve sua antecipação te­

terminada pela F. C. F., afim
de que o campeão do Esta.­
do possa participar, domin­

go e dia 17, da Taça Brasil,
como representante de San­
ta Catarina.

Gu.,'l./aní. .
de Lages, "ver­

sus" Avaí foi também ante­

cipado, devendo ser travado

sábado, visto a realização,

_ZURIQUE � A Fecleração
Internacional. de Futebol As

saciáti0n, ,a FIFA, realizll·rá
um estudo· tecnico das jo­
gos do Mundial da Inglater
ra.. e anuncia: "O Comitê

'Ilécnico tI'1 FIFA, sob a"pre­
sidênçia de V. Gtanatkin, de

cidiu fazer. um . estudo tec­

nico das ·partidas do Cam­

peonato Mundial e das e'1ui

pes finalistas, çlurante as

. rodadas ftn'1is da Cana do

Mundo de 1966, na Ing1a·er·
ra".

Quatro técnicos foram
convidados pela F�FA para

I
aa Cópa

realizar o trabalho: Ernesto

Santos, do Brasil, R. Gre­

enwoad. da 111g1aterra" G.

Katchalin, da URSS, e R.

Qnince,
.

d.a Sujça. Walter

Winte':bottorn, membro do

Comitê de Desenvolvimento

Técnic'o será:. o enc::.rregado
da coordenação dos traba­
lhos.

Será realizada cIma

nião urevia no r"iiJ. 11. às r'lez

hnr"1$ r1"1 ''''''<Jn'1ã . no B:otel

ROY,'lJ Grlrden. e:rn. T,briflrês,
na qu?l sedio distrib',lÍdas as

instruções.

\
_._, __ .. L

Ingles(;'S cerf'os df qüe titulo será

'del'85FT se não fôt do Brasil

LO�DRES - Os torçedo- T
res da Inglaterra estão cer­

tos· de que se c título ésca­
par do Brasil, os inglêses fI
cam com ele: E' esta opinião
é refor,çada pelos cronistas

qqe chegam a dar ao "En.'

glish Team" cinquenta . por
cento de possibiUMdes de

ganhar o Mundia.l..
A base desta afirmarão

está em que ,sempre é difí­
cil ao favorito corresponder
e, no ca�o d) B;:asil, mui.to.

mais, porque ele já ganhou
duas vezes seguidas o Mun-

dial. .>

Os redatores especializa­
dos têm' suas opiniõe'3. Bes­

mond Hackett, d'o "DaUy
I

Express", diz: "Tenho mui-

to rbais confiança nas pos-

�ibi1idades ;de ·

..htória da In­

glaterra depois de ter visto

o Brasil jogar ,e�n Gotembur

go, contm os suecos. Pare­

ce-me que os veteranos bra­

sileiros perderam o encanto,

que sentiam pelo jogo":
Hackett. diz também acre­

ditar em Ramsey e em sua

promessa: "Ganharemos a

Copa Mundial".

Bernp,d Joy. 0ue foi ren­

tro-médio do time inglês an­

tes eh Prirnein; Guernl e

jogava pelo Arsenal, opina
em sua coluna no' "Evening
Standard": "Gatrincha não

é hoje senão uma soml:rra
'do que era em 1962 e o ata­

que brasileiro joga dem,'1is
-

às custas. de Pelé": '

,

Seleção bras�'-eira hoJe
contra '0 Ma I'moe

O Brasil jogará hoje, inte­
grado por sua. eauip� titu1ar
contre O Malmoe, em Esto­

colmo, após o qual a,.dele·
gação bi�ampeã do Mundo

seguirá. para Mãnchester,

devendo 6.0 feira embarcar

com destino a Lynn. em Si­

verpool, onde ficará concen­

trada, durante a's· quartas de
final da COp,'l. do Mundo.

...

Se,is

-----�- -----:-·t- ..------
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levar
(

Brasil ao
Grêmio Pôrto-alegrense, um

cada.

Os Internacionais

sta"(

D,'l. relação. dos 22 inscri-,
tos, o zagueiro Djalma San­

tos, além de ser O mais ve-

1h" '., o recordista de apre­
sentacões na seleção brasi­

leira, com 93 jogos. Mas o

znaueiro está ameaçado pe­

lo goleiro Gilm.'!.r" que pode­
rá superar o recorde de Djal
ma Santos, pois que comple­
tou 92 partidas envergando
a camisa ';canarinho".' GU­

mar tem, portanto, um jôgo
go a menos do que Dialma

Santos ·e, como vem sendo'

apontado titulai', deverá ul-

'trapassar o '"eter�no zagueí-
1'0. Deonís de Djalma San­

tos' e GiImar, vem Belíní,
com 62 ioaos na selecão bra

sileíra; Garr'incha, com 55, e

Pelé com 53 jogos, sendo

que b "Rei do Futebol" Ja

�.'1rc�u59 gols jogandO pela
seleção do Brasil.

A Relação dos 22

__ o
•

• �___

Eis a. r':llação oficial

C b "d'
· .1",

,

cm. ate ao .. opmg
.

na Cooa. do

reu-

"

Mundo� 25 médkos- estarão em ação

T,h1\Tnp"8� - A H'Tl"A e"tá

e�t"r'l"'>\do um l)I::'110 nara

ç,..,mh"1fer o 1'.1':(1 de .e"t.i,..,..,u­

lpnt.e" no fl't,phrl. e o "i"t;e­

mp ." Sf.J)' �dot.9dn (le're"� ser
sirnih:lr ao eMn)'eg'l.oo·o
lT'PS n!>SC:Sln'\ DI), V,..,Tta Ciclis

tif''Ol Ih G,·q-'Rrphmh'l. em

011" ")'i" suíços foi'aro des- '

cJ"",dfif'.!3.dos.
S"he-se aue uma eani"e

dfl vinte e ci.nf'o mpoicns fnn

ci"n"1·....�. na re'oressão aos

e"t.imuJantes durp:ute o '1V"un

dÜll, e aue, pelo proieto a

ser ·estudAdo. aualquer . .io­
g::lrlo .... i:)nderq, ser examirJatlo

anf;es da partida. a uedirlo

do' jllÍZ.· de 1,lm técnico ou

do ml:Ídico de qualquer dele­

gaf'ão. E uelo exaITle é DOS­

sível sAher se q jogador to­

mou estimulantes até 18

horas antes.

O p-rn;eto conta com , a

sirr,;-,Mil'" 1:).r.ir1'''inql.''''''en�e.
d8S rleJeP'Af'0eS liJ.1iiPo-a''Y1eri­
C"T)"1.,s. Do)'rlllp. ptu"11...,.,imte o

estimuJa.nte está sendo mui-

to emm'ep'::ldo ent"e os eu­

rouen's. 8e �.nrov"rln o nla­

nn. fi" np"""esas cnm a. Co'Y<t
a;,,.,.,pnf"1ri'í.Q. nois sel'á ne­

ce""""'<1. a inc:t" lw..q,n de 130-

h0r"t",..in ",.,., t.nrlo" ns ('�"lU­

POSo "fi: a H'TH'A noil",..q e'limi­

n';,· ri,., u,.nf,c:"i,.,11"11i"mo os

inp'''t'l",·"f' ."""l"r.,rln" f1l1na.­
(I"" "Mm ne rp.t.ir"r QO ,c"-m­
n",..,,,,,tr' !l "fluiue a que êles

n�,...t�"p.P.'·A-",.
Fni .no Chil" nn Mllnr'liaI

de Hli;?,. rme p H'TH'A f'omef'nu

a se nre"'f'un."1r cnm o uro­

h1eml'l. n.r)(, ec:timn1",.,te'L pnr

j!';<:::o. ::lté "Q'ora o nlano de

ren:"p,,,,,1i.fl e",Hín 'sendo lll1an�

tido em segrêdo.

Aumenfa favoriHsmo'bras'Heiro

LONnl'?�S - l\fns líltimos

di!"c: �l''''''entnu o fl'voriti,,�o
dn P,,.",,il n"1'" p .....nsbl!'; ""�"'a

o :Mtmni"11 ne HII:I). e o Mé"i.­

C0. n()'" f'Alic:a r1,,, �u�" 1l1ti.­

lJ,'l.A.s· derrnf"1s fif'oU iS01!>tlO

como maior fl ..'Zl'll'· do Cam­

peonato. A COl'Áia. do Nnrte

. está à frente da. Suíça e Me-
xi�o.
�' ",,,,te!'! a �()t.!'!"í'io:
'II' ..... !"tl - fJ "0.,. 4
rnÇ!ll'�erra - 4 rior 1
Argentina e Itália - 9 por'

1-

União Soviética - 11 por
1.
Alem'1nha Ocidentãl - 12

por 1

p()ltmr3.1 - 22 nor 1

F,,,n:mha - 2!) Dor 1

França � llungria
por 1
Uruquai - 40 por 1

Bulgária e Chile - 66

1

Coréia do Norte - 100

por 1

Suíça - 150 por 1

M;éxico - 200 par' 1

ítel
no dia seguinte do interesta

dual pela Taça Brasil.

Aqui serão ,'1dversários Fi

g�irense x União, de T(m­
bó, oportunidade em que

p.ela primeira vez vere-rios

o quadro que pertence à Li

ga Blumenauense. (

Os demais jogos mareados

para domingo: Prósnera x

Metropol, em Criciuma; Ca­

xias x Barroso, eill: Joinvil-

le, Imbituba x Atlético Ope­
rário, em Imbituba; Ferro­

viário x Guaraní (Blurne­
nau e Marcílio Dias x Iterci.·
lia Luz, em Itajaí.

Pelo que se verifica, o pré­
lio de hoje, em Crícturna,
reunindo o invicto Comer,
citirio e o Internacional, é

considerado o principal da
rodada.

r

bicampeões
f .

tentarão

Djalma Santos, com 37

anos; Belini, 'com 36, e Gil-

-mar, com 35 anos, são os

jogadores�mais velhos �n­
tre os 22 que foram inseri­

tos para -o Campeonato Mun

dial 'na Inglaterra. Edu, com
16 (vai fazer 17 anos a 6 de

agõsto), Tostão, com 19, e

Jairzinho e Alcindo, com 21

anos, são os mais novos do

'grupo brasileiro. Os 22 to­

gadores ínsorítos nelo Br"l­

si! sornam 581 anos, dando

média de 26 anos para ,'1 e­

quipe brasileira que vai ten

t�r o almejado título de tri­

campeão mundial
�
de fute­

bol.
Entre os 22. figuram 10

jmmdores pertencentes 'a

clubes' da Federação P,<l.ulis­
ta de Futebol: 10 a. clubes da
'.

.

FerleT'8f'ão Carioca; um da

en+idade mineira e outro da

entidade
I gaúcha. A "briqa"

Rio-São 'Paulo foi dividid.'1

irmãmente. 'Foi o Santos

que forneceu maior número

de io!!adores, G. seQ"ü�o do

Bntafogo, com, 4; São :Paulo

2; Fhu,..,i.nenc:p" 2: Flamengo,
2, e .:Palmeiras, Vasco, Co­

iiútians, Bangu, Cruzeiro e

N.a. U_tir'lA,' 'IM1;!'} vs. Chi­

le. e111 R"1nttap.:o. era. incrÍ"el

O 'nervm;ic:mo nns ;oQ'A.d.nres .

'.
it.!>li,"1no" nos nrimeiros mi- ====================::::;::'::::::=====::-:

nútr..�. binto l1ue o in'?; in­

g,l"" l(pn Ashi11 p'lrnll1S0U

0"'1': rlp1es jl"Y'Fili"t,amente,
cteix!"nnn o" it"H"nn" com

nove até o final do jogo.

I't .11
r I

22 jogadores inscritos na FI- José Eli Miranda (Zito ), 33

FA para a Copa do Mundo: anos, Santos;' Denílson Cus-

Goleiros:
.

. tódío 'MaGhado' . Wenilson);
Gilmar dos San·tos. Neves 23, ,<Inos, fluminense.

(Gilmar), 35 .anos.. pe�ten- Atacantes:

cente ao Santos F. C.; Hail- 'Jair Ventura 'Filho (Jair:
ton Correia de Arruda (Man ziriho), 21 anos, Botafogó;
ga) 29 anos, pertencente ao -Manuel Francisco dos San-

Botafogo.
-

tos (Garrincha). 32 anos, Co
Zagueiros: ríntíans: Eduard.o Gonçalves
José .Maria Fidelis Santos de Andrade (Tostão), 19 ,q­

(Fidelís, 22 anos, Bangu; 'nos Cruzeiro; Alcindo Mar­
Djalma dos Santos (Djalma ta de Freitas (Alcindo ), :21

Santos), 37 anos, Palmeíras: anos, Grên1io de Pôrto Ale­

Hideraldo Luiz Belini (Beli- gre; Edson Arantes do 1'T�S­
ni), 36 al}0s, S. Paulo; Hér- -címento (�elé), 25 anos,

cules de Brito Ruas (Brito), Santos; Valter Machado da

.27 anos, Vasco; Orlando Pe-· Silva (Silva) 26 ·anos.. Fla­

çanha de Carvalho (Orlan- mengo; Ademir de Barros
do), 30 anos, Santos; Atail' (Paraná), 24 anos... São Pau­

Gomes de Figueiredo (Alta- lo; Jonas Eduardo Américo

ir), 28 anos, Flumine'l,se;. (Edu) 16. anos. Santos
..

'

.e-:"
Paulo Henrique S04sa de' Ü . Como se observa, a Corrfis

Iiveíra (Paulo Henrique), '23 ,são' Técnica aproveitou seis

anos, Flamengo; R;ildo da bícampeões do mundo, Gil-'

Costa Meneses (Ríldo ), 25 a- ,mar, Djalma Santos, Belíni,
nos; Bótafogo. Zito, G,'1ITinchà. e Pelé, e dos

Meto de Campo:, ./ campeões, Orlando (em 58),
Antônio Lima elos Saritos

0.
e Alt:1ir (em 62). Os demais

(Lima), 24 anos, Santos; 14 jogadores participarã.o
Gérsori de Oliveira Nunes nela primeirã vez em uma

(Gerson), 25 anos, Hotafog(j); Copa elo Mundo.

) '( �
."-. 'I

dos �---:->'--.,:._----_._--�-_._--

'I�ABm:NHAS EM. DUO COME3TIVEill
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\ .. J
tfas boas casas do ramo proéurem, '$ardi.. I

I nh�s SOLlt1AR �inf "(odulo caiarinense li
I' t'" � t

para o·marcado _lÃ\Ierna·cional. I
====== :;:=======/=========== !J
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Vende-se'Restdêntia'
r

Casa térrea cam 200 m2 de construção, contendo
3 dormitórios, 2 banheiros, grande livlng, sala de

.

jantar, cozinha, 2 quartos de empregada CI banho,
garagem, depósito, chur.t:asqüeira. Localizada à rua

José do Valle Pen-eira (asfalté.da) Coqueiros. Preç<')
fixo e parte financiada. Tratar pessoalmen1e com ')

sr. Luiz no Horário Comercial, à PraçaJPel:eira e Oli-
veira, 14."

. "

':{ Não se dá iriformaçõé's por telefones.
7.7.66

VENDE-S'E URGENTE,'
Prédio"de Alvenaria, ótimo local com �rea de 182

m2. De Cr$ 12.000.000 por 81'$ 6.000.000. ' Informa­
ções à Rua João Meireles 1.061 - Coqueiros - A-
bl'ão, .i

:Partidoacão
. .'

28

Claudio Taranto e S::mhora Neusa Maria :f<:. Taranto
Participam aos seus parel1t�s e amigos o nascimento de

� ,

seu filho, EyANDRO ocorrIdo dia 2-7-66. na Maternidade
,Dr. e,'1rlos ,Corrêa. P,:7.6fL

por

CASA VEND'E-SE
Uma em Coqueiros - per­

to da Igreja - tratar com

o �r .. Luiz'M. A1;ves.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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se você não qosta
de desconto

não leia êste anúncio

a

OFERTA
,

F �11 O ,PARA
QUEM UER
ECO O IZAR: ,_

(de 10 de junho
a 15 de julho)

FLUI PIIRI
f fi S
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"
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I
lar

·Comprando agora, além"\
, I

da qualidade FoMoCo
você tarnbém goza de
desconto especial..
Procure já o' seu

vendedor FordfJ

if ':' .:.,;' ."c,
it

�':.

•

pais em
\

mil

EXIGENCIAS DA ADOLESCENCIA

Madre Cristina Maria, professora
de psicopatologia e psicologia educacio-.
nal, discorreu, pela tarde, com o tema

'Meu lar e as exigências da adolescên­
cia') quando afirmou que' a família está,
rducando mal o adolescente, mas está
longe de ser a responsável.pelo quadro
atual. Disse também, que o adolescente

espera do, lar afeto e" :se�uranca além
de I1OJ:mas e valores didáticos.'

.

No seu modo de ver, falta amor na

educacâo. feito' de compreensão, aos u­

sos, e costumes da adolescência, s=ia 80

seu Iinguajar, vestir, etc.·.. O es·fôrc.o
dos pais, às vêzes, em se adaptar à Ge-

, racâo que surg-e é talvez heróico, o. he­
.roismo

-

de dizer' sim. quando, . com, o

que aprendemos com nossos avós, seria
dizer não. /.

.. Ressalvou que Q. papel do diálogo
entre pais e filhos, afIrmando que o úní
co. capital não sujeito ao processo infla

;ciomí,io, é o tempo investido nelos pais
em fãlar com os filhos. Elogiou aspec-

·

tos do ié-ié-ié ao dizer que a juventu­
de reune-s« e1l'1 multidões para perder-

.

·

s� na solidão. E' preciso ampará-la com

"p;reendê-la e fortifica-la;
"

-----�------------
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Grande Passo no Tratamento dÓ Câncer
, 'LONDRES (OE) - Novos méto­

dos de tratamento do câncer pela radia
ção, imaginados pelo Conselho de Pes­

quisas
: Médicas da Grã-Bretanha, pare

cem estar-se acercando de fase muito
promi-ssora.

Dez anos de trabalhos rea�izados
com o ciclotron do Conselho, no Hospi­
tal Hammersrnith, desta cvlade, culmi­
narão, .ao qUe se acredita, em medidas
mais efetiv�s para a destruição de cer­

.
tos tipos de células cancerosas.

CARENCIA DE OXIGENIO

Acredita-se que as células de 'cer­
tos tipos de tumor carecem de oxigênio
em comparação com 'as I.::lemais. IErribc­
ra não se saiba a h.zão disto, essas célu
Ias nodem" sunor+ar dose muito maior

de radiacâo q�J'Yla ou de raio-X dn nne

as outras. Podem sobreviver à radiacâo
que destrói céÍulas contepdo, os, nív��is
usuais de oxigênio e, logo que se ter­

mina o tratamento, começam a multi-'
plicar-se, provocando a reciditiva do
tumor,

.\,.

As células' mal oxígénadas pode­
riam. natn ralmente, ser' destruídas Pe­

la 'radiacão, mas o volume s=ria tão i1l
to' que o paciente não o poderia supor
taro

O.;: . c.;pnt;st�s de Harnmersmith, "

...

cu", +-:'}.� l"" "ni ri;",., lcrFt'1":' rpç",n*pmén
te peloConselbo, estão eJYlPI'p!?''1nr'lo: (\ ci

clotr.')]l a fim de nrf)du'�i.r feixes d'e nêu
+rons rápidos. As icélulas mal o�dgeriá-

, das 'não 'conseguem resistir" c�m igw.Ü

EsrÓHIAS DE PROVíNCIA

A PEQJJENA :BRINCADEIRA DO·

, BRINCALHAO Mõ:ÇQ

heitor mcdeiros

I
Tinham os' que fal�vam e .acredjta:v:a�,

os que" 11ão 'faIavam' e' .àcj-editavam·
e os\ que não acreditavam e fá.a/vam. A ca­

sa era gt'ande, de esquina pará c�m�, a·Rua
do Cavaco e nem mais a côr tinha. G'rán­
des janelas J,llal abertas,. Uma . cha�é .q'!c
hã muite,", �nos não saí!!. fumáça: o 'ga'tú
sempre de al'regaliúlos olbós na 'éscadinba

rangedoura da porta da frente.:
.
A ilôite,

ninguém por 'ali passava, neni poi Deito,
,e.- 'I' ,_ ....

e acreditava;�se s4ft" ela ,a moradia doS. ntátJs
espírítos esoonjurados. De .na muitos e...
rmn os que ficavam de longe llpreciarido o

tal' casarão,· e matutavam boquiabertos se

os fu,nlaslnâs··não· pairãvam ni.\� 'cala.das
Y'

notmuas por sôbre aI cidade, à�im de :paS:­
searem e buscarem os que nâo eram bons

e m.aiv�H.lezas' faziam.
'

r\lgunfi dos bomens do, iugar, 1;Iebi�uit
e falavam sôbte as coisa.s qúé' dizu\m te­

rem "isto na casa, coisas, beln lltiçanadas
e versad:;,m�nte fantaslnagóricas:. l!m, te·
l'e qu_e falou que no dia quando poÍ' entre­
meios da_s 'ónze, voltava sózinho pari sua
moradia, e de repente, larga· gaÍ'g�lhadas
junta com gemidos cruciantes' ouvira, che·

gando a ficarem em pé de arrepiados, os

seus 'cabeios, tal era a posse de mêdn que
tinba pelo corpo. Após, um. clarão pel� céu
fodo deu"5'e, aparecendo mn 'e UJIl�' cabe­
ças sang-'lentas e cortada�, flutuando como'

pau na agua. Essas ditas cabeças, nem o­

Thos nem bôcas tinham ,e em lugar dêles,

-----_._---,--

sucesso ao bombardeio dessas partícu­
las nucleares.

O problema de produzir um feixe
prático de nêutrons rápidos tem ocupa­
do os cientistas' desde que o ciclotron
foi instalado em Hamrnersmith em ..

'

1956.

MELHORA DE 50 POR CENTO

O ciclotron acelera os deuterons \
o núcleo

.

dos átomos de hidrogênio
pesado - a uma velocidade .'ie 1-12 da
luz. Um alvo de bericulo é então intro­
duzido' e a interacâo produz urna inten
sa chuvarad�de" nêutrons rápidos.

. Os. nêutrons são chamados - ou R­

linhados - e num feixe, que é então
usorlo cara bornbu-dear as célul=s. O
berílio �m si mesmo é material tóxico e

grande par e do tempo dos cientistas
foi empregado em descohrir maneira
de torná-lo suportável.

Até" agora, os resultados, muito

bons, foram conseguidos com tumores

em ratos. Verificou-se que existe Uma

melhora de 50 P0.!' 'cento \ na destruição
das células,. o que constitui grande nas
so à frente. Significa isto que há ago­
ra "a possibilidade

' de aumentar acentua

damen+e a l)',+PTlC;'" do tratamento nela
radiação e� seres F1)'�":;:o."" .,,�"'m au�en
to d= dosagem rios pacientes.

. Oferece; ':1t>mais disso, perso=ctivas
de aumento ainda maior da eficácia do
tratamento quando o doente é colocado

,

em urna câmara de' oxisrênio 0e

prek",õ() .

para qj�ena:r... as células 'reni.-.
tente".

Congresso reune 4
São Paulo

O congresso de pais, realizado no

Esporte Cluhe Pinheiros em São Pau­
lo contou com a presenca de mil casai.s

de tcrlo Brasil e-teve como conferen­
cista o padre HuYlo QUintanilha pedago

.

go e orientador educacional. Entrê ou­

tras coisas, assim se expressou o confe
rencista: 'a .juventude atual está intei­

ramente à vQhtade no" mundo nôvo de

hoje, cuja principal característica é a'
aceleração da hist6ria 'e daí o conflito
das gel:aéões. Os jovens \ se adaptam
muito meihor à essa aceleracão e à's coi
sas novas. Os adultos, se não quiserem.
manter-se. superados, devem adaptar-se
modificar á estrutura de suas famílias
e das escolas, com criação de um tipo
de adaptação e educação renovada. E '

essa adaptação consiste' em mudar a .e';
tru+ura da "instituicão' para 'cornunida
de'. E o que faz auienti�idade da cómu
�idacle nova ,é 'a parlicipação de .tod",s
num objetivo comum através d� diálo­
go'. ,- .

-;» Concluiu ao afirmar qUe o diálogo
é 8. característic?'mais marcante do .' .

mundo nôvo e da educação renovada
e apontou a sugestão do uso do diálogo
como mensagem do congresso de p8i s,
aos educadores e mestres de nossa ter.:
ra.

NOTICiAS D'E LAGES
Escreveu: Nelson Brascher

"
. BODAS DE bÚRO

"

Dia 29' p.passaéró ,complet9u sua bá
das de ouro Q cElsal S�. TiElgq, Vie�ra. de

. Castro - Da. OIg8 B1.j.rger dê Castro,
pessoas mui o bem relaciom.das em nos

sa cidade e; descendéntes de tradicio­
I na1s famílias bgeanas. O casal possue
cinco filhos que :são os Srs: Wilsol1 Wil
mar Burger de' Castro, D:o.nilo Tihago \

'-i;)e Castm, Arm�ndo Burger de Castro,
Adelmái' Burgel' de Castro e Jarbas

Burger "de C�stro. Têm ainda 240 netos

·e 1 bispeto, O casal que no momento

encontra-se:.11,8 Praia de Camboriú 'pe­
h\ passagem ge tão grata efeTl1éride pa

! ra seu,s, f?,�ihares, pàrentes e arnig<�.�
Dr. Bellsano, R2DlOS da Costa" P1'8SI­

da<:tt�i d�sta. colUna erivianl0s .

as n:)�:"s
fel.Jcltaçoes. cóm vetes de)mUltas felICI-
dades.' .'.

.
.

FÂLECIMENTO _.

Despert-ando bastante p"I:'ar e,n

nossa cidade onde era muifo "'ltim;:do
faleceu dia '24 p:passado na ç:-l:1cJp :le
Cui'itiha o io. T�n. ACENOR FLORES
que por müít()s anos serviu no 20. Ba�
'talhão Rodoviário. Deixa' viúva Da. 1\/[a
ria Z�l fertei \,1) FIt°,rés ê seis filhos é,"I ir­
mãos. O 'fen: Flôres de��e1:DDenhava a'$
funções à.e Chefe da' Junta 'ele Recruta
meD:to Militar na :cidade de Canoipllas.
A família enllltada os nossos sentidos

p-êzéunes,

Com a-presença..do Sr. Dr. Ivo Sil

veira,' digníssimo Govern�.:1or 'do Esta­

do, Dr:. B�lizario Ramos da Costa, Pr.e

sidente do, Egregio Tri);mnal de Justi::;a
de Santa Catarina; D. Onorato Piaze�

ra, Bispo Coadjutor da Diocese de La�

ges, Prefeito l.J.e ,Santa C'ecília;, Vigá,no
da Paróquia, daquela comuna; Prefeito
Juízes e Prorno+ores dás cidades vizí­

l�has, f(ii 'Solenemente inst�Jada semana

passada a Comarca de Santa Cecília,
tomando 90sse nesta c.casião .0 primei
io Juiz desigl1ad.o pelo Tribunal de Ju .

tica o Sr. Dr. Waldomiro Simões de AI
m�id�. Na �casião usaram da palavra
/0 novo Juiz da Comarca: Prefeito Mu­

ni.cioul, Vigáriq d? Parócluia, D. Onora
h pjazera, Bispo. Coadjutor da Diocese
Dr" eBlisario Ramos da Costa, Presi­
i lHlte do Triõunal de Justica e encerO'

ré1�cJc. as solenidRdes. o Ex�o. Sr. Go­
vernador do Estado, que.lprome,teu '10

povo de Santa C'ecília a cpnsti'ução ime

'diata do, Forum par? 1>_quela cídi:ifé·. .

·

ENLACE·MATRINIONIAL

Dia 11 p,p,l'isado l'eaIÍzou-se na Ma
triz de Nossa Senhora das Gracas de
Arroio Gl.·a'pde, no Rio Grande do Sul,
(\ enlace matrimonial 11a Dra. EDI'I;'H
FERREIRA filha do casal Sr. e Sra. A­
dalmiro/Ferreil�a, com o Sr. Dr. ENTO
SCBMID'f, fílho' do casa] Sr. e Sra. U­
lYsses Schmidt, residentes nesta cida­
de. Daoui desta coluna cum10riment2-
mos cs �Ustintos nuhentes e s�us felizes

pais.

._,_--_._---�_._,.---------- -_._-

polis, "nad_a de bom flore:;e'é.
. principal-

mente a cultura. e a arte".
o cinema (bom ou ruim) aUpge tô�

apenas... fogosas chamas saíam. Arrepios
percol'l'eram as e�pinbas dos ouvintes be

l:íedà':re�; quando tal o seu Adão narrou, e

ai de qllem desacreditasse dêle, por . ser

muito respeitado ê tido bomem de falas

honestas. Resolveram todos os que lã es­

tavam, em .dado' dia marcado' para o se­

seg"ui:ote, irem de visita à tal casa mal·as­

sombrada, desvendarem o tão misterioso

caso,
.

e se preciso fôsse, inceideiariam a

mesma. Encontraram-se todos na bora

marcada; de foiCes e garruchas armado&
'c�so 'bouvesse, necessidarle de tIso. Seu ri

\
",:l.rio heuzeu os

va.
Ientaços e see;uiram a

\ companhados' .de enorlIle cortejo, sendll

que os pequerru.cbos meninos foram mais

detrás, fremidos e a comentarem que se

vissem um dos tais fantasmas, davam :'Qr-
· .te.s>murros nêl6,·-até mata'r..

O céu estava escuro e a lua-cheia, I os

piás já n'�m' mais queriRffi ir com os pais
e a coru,i3 piava, O :nor�ão rangeu quando
abri!l'atp., o portãoziÍiho hI'al1co, e o primei­
ro a ir na frente foi o capelão da paróquia,
rle cnornÍe crueífixo à mão. A corujo pia­
,,:oi.. Cada vez mais trerriam, todos êles, e

) .

fl!f",';mn o menor roçar das roupas pelos
c'orpos suados era ouviO.o. Foi daí, quando
um môço muito brincalhão que com a co­

mitiva também fôra,. bem br:'ncalhão mes·
·

mo, só de brincadeirazinha sem importân·
, cia, encheu. de ar com a bôca um saquinho
de balas azerHnhas, para depois, estourar,
cáusando . dessa maneira tremendo estou­

raço. O s':1cedido depois nem é preciso nar­

rar, e na esc:1dinha da fr�nte, de cintUan-
·

tes olhos,o gato""dava as costas e desapare
eJ3 na escuridão da casa misteriosa.

\

Escritor 'pe·de
" ,

habeas
RIO, 5. (OE) - o advogado. Vi­

valdo Vasconcelos impetrou ontem no

SUp2l' OI' Tribunal Militar, h"bea;-: cor-­

pus em favor do ��rof. SoeI H.uf;n, C')S

Santos, um dos, cc.<mtores da "H' stol\é1
Nova do Brasil", Greso no Cenimal' �!

disposição do �on�é\nd ,mte ,Ari Soares,
desde o dia 28 de junho.

Ao requerer, afirmou o nd\"""ga.,cl.(\
que o, paciente foi preso em C·"., ""':.;j­
dencia por 3 individuos não id�ntifica­
dos que não lhe exibiram qualqw r

.

r

dem por escrito_ Após muita insistencia
dos familiares do, professor, inclusive
do seu 'pai, que chegou a Ser preso co­

mo refem, tais individuos esclareceram
apenas que se tratava de uma ditigen­
cia policial, chefiada pelo inspetor Tei­
xeira por ordem de au+oridade militar.

Após três \ dias de incE!ssantes bus­
cas em todos os quartéis, so,ube, (, ad­
vogado que Joel Rufino se encontrava
detido .no Cenimar, Afinnou ainda que
as atividades de seu constituinte, são
de caJ:ater cultural, seja como' prüfes­
sOtr' ou escritor, "l'l8da mais fazendo do
q:ue estudar e +ràbalhfU', para 'n'lan\Heri- f
ção da sua familia. Portanto,' a perse.­
guição de que rem sido vitima, só po-r

de decorrer do fato d� ter sido 'Ul!l dos

_,
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da a população e sendo assim os cinemas

dEivem ser um local de observação das

autoridades, pois estão em jôgo ""uma sé­

rie de fatôres entre( os quais o bem.-est,\u·
do, povo e a importância da cidade.

Dessa maneira, faço um apêlo ao Sr.

Prefeito ela cidade para' que ,volte um

p0UCO 'seus olhos p,ara
.

essá calamidade

que é uma vergonha em todos os senti­

dos para Florianópolis, capital . do Esta­

do; onde em vez de cinemas temos m�·
, lhor di::>;endo uns "galinheiros",

Creio que essa autoridade se;i1 '\1'"8.

pesso,'1 inteligente e qué procurará, se

bem informado e explicado, tomar }�ro'li·
dências 'que visem dar bons �inema à ca-

pital.
, 1

Basta olhar o cin.ema de Lages para
ver que não podemos continua.r assim.

'\.
, Sr. Prefeito, contamos cem sua arão,

PT'eri�9""'O� resolver também o nro­

blema da péssima programação, mas ês­
se já é um problema que de certo modo

foge a municipalidade, a. não ser que ...
Um pouquinho de paciência.

Jorge Roberto Bucbler

..

----------_.------��-,-----------�-�-------�------�------------.---------

CINE !ROi�DA.
f

Após essas primeiras exibições: do
cine clube universtát'io ca.tarinenSe, futu­
ras programàç'ões já estão sendo projeta­
das.

É, porém, tim tanto penoso ver a

grande falta de interesse das pessoas de

nossa cidade com referência a dne clu­

bes, não só em reláção a êsre mas
.
ao

tutro também e a outros 'quantos já exis

tiram, fazendo que' poucas pessoas· apro­
veitem filmes muitas vezes de ihteresse.

Mas, isso não é o mais ti'iste por que
essaS emi.çiades são' sàmente para quem
se interessa,' não podendO de maneira al­

guma ser frequentada por 'qualquer pes­
soa; por<2!TI as poucas que comparecem
não se r,wE'stem, em gel;al, da adequáda
compenet:""ção cinematográfica,

Contudo, S'1bemos onde: estamos lu­
h'nclo e contra quem (álém de lutas' ex­
ternas) e. podemos assim, �.rmar táticas·
que no' levem a obter 'melhores resulta­
dos.

Outra coisa que precisamos incre­
mentar ,:} <5 debate_ "pQst-filme", poís o

simples f�to de na&sar um filme não' jus­
'tifica um cine clube.

Urna coisa que a cada dia parece tor­
nar-se mais verdade é' que em Florianõ·

--_ ....:_-.-_._--- . .....------..

instalamos peças W
originaisCCin garantia

revendedor' autorizado \folkswagêu
.

I

C. lItamos S,A Comércio e Agências
Rua CeL Peçlro Demoro 1466 - Estreito ..

STM
co-autore:s cia "Historia Nova do 'Br:t-
S.i 1".

A.r c':)neluir., di�se o advogado que
n', STM, apreciando o haheas corpus

q.ch� d '. I:'GS, qU8ndo Joel Rufi.
11,) 'S'PVé'. à clisposiçãc do major • Cle­
bel' Bon(Õck':r, "].'c.s!xmdendo àquele
ir; $temente cel- bre IPM que hem de­
,-"c"riR C1JR!'''''éI'' ?a cultura, �oncedeu a

r..rct·-'D' por f..,l é' de justa causa para ,o

prOCE'SHn, 1\ n ":hr d.e então, 6 escritor

,T·?P" s().r.r(�n.r.:0 ,·1·(�t.�?radas pers9guições
.� .,. r"C1:'" c\'c ;;�=�:m:;: encarregados de
IPyr�.

pdr Unélnhl,údcdf:' ,;J,.. yntOS, o STI\'f
deu proviniento em pa1t" ·i! apêlaçã(l
feita pe19 civi.l José d2. S/va Chagas e

'

reduziu' para 1 ano a selttença de 2

apos proferida pelo Conselho Perrna=
nente da .Justiça da 2. Auditoria da 2.
Região Militar.

, tJosé 'da SiJva ChaF;as foi condena=

çlo c(,mo incurso nos artigos 10 e'll da
Lei de Segurança Nadonal, sob a acuo

sação de tentar um movimento revolu=
cionàrio trotskista na cidade paulista
d� Jacarel,

......... ' - ._- '�'.;':"�.'" �
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ILHA RECEBE COSTA EM AGOSTO
Cumprindo roteiro de VJ�tas a �. os' Estados

da Federação, com vistas à sucessão �esideIlcial, o

Mal. Artur da Cos' a e Sllva,' candidato da ARENA
à presidência da República, estará 'em .Flórian·ÓwH:;
no próximo dia 3 de agôsto. 'A i,rlforn.1élt;ão·, fc.\ ';i';s­
tada por fonte do Palácio do Govêrno. Nesta Capital
o ex-ministro d2./ Guerra, a exemplo do que fará em

outros Estados, deverá manter contactos políticos c

entendimentos com as' mais diversas cla��es.,· pro­
nunciando-se sôbre a ação que imprimirá ao seu go-'
vêrno.

___..._....._----�.. '�--'---.---""_''' _ ....... - ..._---- ... -----�.-.- .. _ ....._--_..-- ----,--_.

Governo decide une a

"hor
'

de eu rula,
Quando da reunião do Conselho de, •

Desenvolvimento do Estado, em que "

conselheiros representantes' das diver­
sas' regiões geo-econômicas, secretários
de EsI ado, 'técnicos e assessôres da 'ad­
ministração estadual, discutiram' e .exa­
minaram com o 'Governador Ivo Sil­
veira os ob'ietivos do Plano de Metas
do Govern� do Estado Para.o presen­
te quinquênio, ficou evidenciada a gran
de contribuição da Comisâo de Energia
Elétrica nos destinos do. desenvolvi­
mento catarinese,

Em sua expós�ção,': o. engenheiro
Paulo Affonso de Freitas Melro, Pro­
siderrte da CSE, tehücu com brilhante
lucidez como tôda origem de recupe­
ração e aceleramento do processo de
desenvolvimento, sustenta-se .na 'exis­
tência de disponibilidades energéticas
e corno, através de um programa em

que foi obedecido o máximo de rigôr
técnico, Santa Catarina superou tôda a.
insuficiência do seu petencial, colocan­
do à disposição do consumidor,

"

'ener,:­
gia suficiente para receber . cOnsiderá
veis aUmentos. de investimentos e.co­

nomicos.
. Pelo relato do Presid,ente da CEE,

esta garantia básica ao desenvolvimento
de Santa Catarina, mereceu' do go�r­
no Ivo Silveira, j� no se\l pr�eiFo a.no

de trabalho os cuidados nece�$ário�
_para que não se ver�fi.q1-le· qu�lquet
di�sonânci� no futuro, A. pólítica ener-J

gética. do Plano d� Metas do Govêrno
Ivo Silveira, fnterpretada pela CEE é,
?,gora que se dispõe de Um 'pÜtencial'
acin'il G�." 'n�l' _,,�',_-1_'M0" ....r,"�(.>ntes;' voI':
tar-se. "l�·-" rl� ,·. ...,:'<;;\"1·,�ii.., r1" 112::1 si&.:
telná de tr811S1njss8r, '''"('rnn n1!� J' ve
às mais diferentes regiões. en'�rp.::" (l,,�
-várias fontes -prQdutoras, Úg?-r_s� a uni.
sistema inter-estadual que perJ1?itirá f!
Sélntél CC) �r""� t .. � "'P."EWn POS .?arques
energéticos' de )llai"r' ",-11-., ,1" rl'l.ís,

O 'projeto d,e inter-ligação pne:rg�­
tica niótada pelo.,govêrno Ivo Silvejra,

}
t

, dá' a dimensão da política de desenvol­
I-{,imento que orienta a atual adinini.st�a
ção estadual e a visão dos seus técni-

, COS, na afirmativa de qUe nosso Estado
jnâo pode .se desmembrar de outras
grandes áreas econômicas, para não
buscar soluções isoladas em problemas
que transcedern os nossos limites geo­
gráficos.

Sustentando uma politica, de inter­
câmbio de energia elétrica com as maio
res fontes' produtoras do país: o govêr-

· no de Santa Catarina torna a sua ação
.presonte ao' futuro, sustentando recur-
503 básicos para que o Estado, não depa
re outra vez com-grandes crises no seu

desenvolvimento e acredita-se para es­

timular um novo surto de investimento .

econômico em Santa .Catarina.
,

A êsse planejamento de previsões
futuras, expôs o Presidente .da Cornis-.
são de Energia Elétrica ao Conselho

, de Desenvolvimento do Estado, que faz
parte das mesmas medidas a implanta­
çâo de 'novas fontes' geradoras de ele­

vada; capacidaqe, citandO a Usina Xan­
xerê I de 45 MW e a "usIria do Canô�s
d� 350 MW, para cujo projeto já, foi
'feito convênio com o Ministério das
]w1'inAS e .Energia.

Tais planos por si só definiriam a

gra,nde24 das meqidas advogadas pe­
lo . gov;êrno do Estado no setOr de ener­
gia elétrica.' :N\�stes tênnos contud6

· i
.

. ,

haveria \lIDa desarmonia entre as sob-
cóes . de grande significado, que se en­

de-rcç8.m 'de lpodo mais ifiediato .

aos

.ceu'r.os. de maio<T aglutinação de capi­
tal e as áreas de economia- menos :;;ig­
nificatJva. Para que tal dicotomia não
se v'ó'ri.fique, O em!enheiro Pau10 Affón
;C,,?, ,..J� .. 1'1"rpl.+R:� "',.,.,...1 ....r-. :�:,........T" ..........0". f11'�' o

.[.......... ,;""'''')''1''', T"'T" �."�.�! .. - ..... ;�"""""'Y'��I"·c--:'!r1. .n.

distribuiçàn .1,. ,,�r.�N;., ,-],' tc'r'l n8."a

a$ reilões rurai,s, onde se localiza' 67%
9a 'nosSa população,' 'já t�n�o a: CEE
executadõ projetos .específicos 'para ca-

da . região geo-econômica.
'

.

/
.,

VI
•

At' Q F' '"1''' I t' C Mlana Irma ue 1m tWtfora i'�ão assa p�inguem
.

RIO, 5 (OE) -'- O ministro' da: Jus
tiça, sr. Viana Filho, fez cplêstão, de sú-­
blinhar que as cass3gões já dod'etadéls
)não resultaram ,de' ,razõE;s ,eleitorai?,
uma vez 'qUe atiEgir,am Estadôs qúé
substituiram governos no pleito \de 01.1-
tubro ultimo. "Tratam-se de mero an-

. damento de um· proc,,"sso já inieiado,
visando

I
consolidar a Revolucão. Com

relação 'ao Rio., Grande do Sul disse
que não se prétende cometer "nenhu­
ma violencia contra o Esüido' sulino.
Qualq;.ler j::n'Gvi.d 'nei8, C'('cá tomada dén­
tro da 11'1". ll'JêyS r"c("nhe,ce q"':\ n0 f'X­

�remr /3ul do f'!8'ís, :'. S:hJ,lCão é em�n:'ll:
temE'l1 te p."rf:lv;":; "n;:-l'j}s l.\r)plica(�õps a", ! r:'

tem pi�I.TV( '">') .1r�
,.

7\,r� 'iS<::O "n.?:1:::! c:e ;:--rO­
de pr.-:y" ,. , .. �,,, \[('.7 0'.lP estamos lon\�é
das elei():'�", Fsn"ra, nill) obstante, ;�n
contraI' "1.111' Céll1l;Ilho legal !)'1.ra resol­
ver o ;:;sr.pn1'('''. Disse oue'não há "iT)d<i
decisão tn!'Y1::1,-l"l, prr narte do 5'(ovrr-�"
"lT';o� �e for,. nccessar:a, a int�:rVeh.c;flO
1sairá."

ATO JUSTO

·

".0 minU;tto Vim).o. Filho jUsti#cou
·

O· E''litamento do A'9 Complementar n·

14, "Pélra evitar o trafico de ,liceÍlcas
n;o C"l.n'ara, que ch"gou a. uma situação
tal. que já há tem':)"" atr'ás. os s1's, Bi­
Iac' :Pinto e Adaut� ·C'8.rc10S0 ]J-ensa�am
em propor que os suplentes só recebes­
senl ajuda de custa no final do manda­

to, em proporção ao tempo el{l que ele
foi exercido", lfm f?c'; 0:: '11�dida, ob�
S"TV0U";Ü mil1's_t,�� ,_-1" _r,ps "!]'! que oS ;,;U

t�·If:-n"_'�'� f-rn eX···l�·C:t'l·ir�-� p Ob ,i11P ainda
';,__ã'; ,e��ão',

. te;:ã� d� �i �d�:nt��. � uma

slt,uaçao nova.. '-Í

O sr, Vipn�; Filho df''''--'ent!u a e,?J::'5
tpl1C;'·i c1P qualquer f«)"�l;]:; dps1-;n'�'\a
à 8nocão do j)arlaméntariç.mo

'

hi_brklo;
tino australiano, atribuindo tu.do isto

a "U111 arnmio dr'. "T. ,Tn;;,n 'D1U"c\S, :U­
retor dO "Diaria de Notícias,"

Coslta �ão'( Pede Votos, M�s.Oferece Esperanças
� I {,.;

. S.,PAULO,.5 (o:ç) _ O marechü}
Costa e Silva, candidato da ARENA ã

presidencia da Republica, afirnlOu em

São Paulo que' estava iniciando, com

sua vjagem ao Sul, sua .campanha pre­
s:d.encial, na qual'-l1.ão vai "pedir votos,
ttii3,s ofereéer éspei'ànças, nUma cam-.

pà'nlia de dentrr nara fora", O
.

exrtú­
nistró da Guerra -fez essas declara�õf,s
em Congonhéls, ao trm1sttar Dor "são
Paulo com dF·si·;no :3 Porto Ale�'re, em­

ele abriria oficialnÍ,ente �eu programa
de visitas na qhalidade d'e candidato.

. Negou-se'::> comentar o problema
de eleições indiretês e seu programa
como candiêai'o, g)",,!'?ndo C:1J"? COl"' o

lllU h--l1"f!m dp ".'1;:",-10, ,s0'gnil'á o que
for e.c;1'ab"J;'cid,,-nclg !>r:;:FN'\. Esqui­
V()'Ll->::'(.\ -j·.:""'n'�l"'l.{,n, r1r;. ,.1. ('.l{'lj:�·,f'Õ"',� I (;'f)b':e
8'� Clt1ppçi "rl,,� �",s",··)('r-�s' dA',' 'Y1andatos,
T'0r Cc.n<;;rlpr�l' " �l,,.,hlp)'Yla da C0TT'p"­
tpncia' elo Q0VE'l'l'O f0deral, ao aual já

.

não per�"'ncp (""''''-' ,--�'�'c:f,of'\. Q,.,l)r"'''' "I'
crise !Jolit,it:a du Rio Grunde do Sul,

para onde estava seguindo naquele mo

mento,)imitc,u-:se () n�p1. Ç'r.sta e Silva
a dizer que não tin·ha maiores infor­
n'2�Õf:'S e que não lhe compeVa

.

falar
sobi'e a materia. \,-
° marechal-candi'datQ desembarcou

em Ccngonhas, acompanhado ele gran­
.
de cOluitiva, precisamente às 9,?5 ho­
ras, Ceritenas -d.e pe�soas, entre a-;- quais
numerosos deOutat'.hs federais, e esta­

duais e dií:ige;;'tes' dsl. AR,ENA, recep­
ci.onaram-n'o junto à pish em que esta­
cionou o aparelho da VARIG proce­
dente da Guanabara. Acmnpanhavç.111 o

candidato sua es!)osa, • 'dona Iolanda
Cos'a e Silva, seU cQmpanheiro, I.1e cha
':"., �"', Pedro Alpixo, S?l1ador Gilber,to
Mar'inho, denjli';o0"'" p",' '. "� .. ' ......,

João Calmon, Paulo S�)Télz8tp, Costa
Cavalc"1Mi, Antonio Cark,,, Maflalh.1\ps,
Gustavq Capanema,.·Gilbelio Azevedo,
Hf:'I!6que La Roque, Americo de Sou­
sa. ceI. Mario Andreazza e pe, Godinho,

I ?--l�,Y1 dp diver�o:; jorn-uistas do Rio e

de Drai:;Ília.

..

ESTrAD
O HAI'S,' ANTIGO DIÁRIO' DE S,AÍTA CATARINA

FlorianóP�li�,' (Quarta-feira), '6 de julho dê '�966

\1

Li(JDS congratula-se com governo

para a carteira habitacional

e de empréstimos (simples,
tratamento de saúde, esco­

lar e para casamento), são

oriundos do saldo obtido

após o pagamento dos com­

promissos, de sua finalida­
de precípua "que é a de pe·
cúlío aos servidores . públi­
eos e suas famílias, através
de pensões".
Adiantou, ainda, o pre­

sidente do IPESC, que "sô­

'mente após saldados os

compromissos referentes aos

pagamentos de pecutio e de

pensões, é que o Instituto

passa' a contar com recur­

sos, pará fazer face aos in­

vestimentos de ordem imo­

bmária e de (":nnréstiines,
'que tê'm sido de grande va·

lia para os servidOl'es pú·
blicos". Por aí se deduz o

valor das providências ado·

tadas pelo IPESC no senti·

do de, facilitar aos associa·

dos. a aqwslçao da casa

própria.
\

"AUXíLIO INl'ERNA·
MENTO".,.

Informou o sr. Heitor
Guimarães que () Instituto
de Previdência· do Estàdo
de Santá Catarina, está pro­
mO,vendo estudos' "no seno

na Lagoa da Conceição, Os

trabalhos cotÍstarão de de­

molição da Ponte Aderbal
Ralnos da' Silva; em sua

parte de concreto arniado e

construÇão de llmll! nova,

,conf�nne -proJeto fornecido

pela SOS. Sendo que a mão

de obra e o equipamento
n�cessários à. execução, se­

rão -por C()nta do emprei­
teiro, exceto. o correspon·
dente à cravação das esta­

cas.... Ressaltando-se que a

�ist�ação será. t:"eita PC:
lo propno Executivo MClll­

cipai.

IMP6STO

Procede da Secretaria de

Finanças a informação de

Mensagem ao Chefe do Executivo barriga-Verde
congratulando-se pela assinatura do contrato dI!
obras da SC-23 foi enviado pelo Lions Clube da Ca.
pital paranaense. Salienta a mensagem que "atitude
neste sentido ruarcarâo para sempre .a brilhante ges�
tão de Vossa Excelência."

._--------�---- ,_ .._------.--_._---

\.

o IPESC durante os pri­
melros seis meses do cor­

rente ano, já investiu cêr­
ca .de Cr$ 1.132.796.211 na

sua carteira habitacional,
possibilitando aos seus as­

sociados a compra de 203
casas no mesmo. período. A

r declaraçân fdi prestada. à

Imprensa, pelo sr, Heitor

Apêlo, ao Diretor '.do Departamento de Aeronáu- Guimarães, Presidente do·
tica Civil foi feito pelo Governador Ivo Silveira, no Instituto de Previdência do

sentido de qUe. 'sejam mantidos os vôos da' Sadia Estudo de Santa Catarina,
Transportes Aéreos der-tro 'do territ6rio catarmense. acrescentando que "o IPESC

E' do seguirrte teô; o despacho telegráfico envia- está procurando seguir à
do pelo Ç��fe de, p�r'E,x�cutiv9 àquela' autori-dade risca os 'tíesejos do gover­
federal: "Resguar� �tefêsseS gerais l;lo meu Es- nado� Ivo Silveira, que são

tado, recorro a vossêàcia, nó' sentido damanutenção os de amplíar cada vêz
dos vôos da 'Sadia Transportes 'Aéreos pehtro do-ter- "'mais as oportunidades para
ritório cataríne�e;, lig�do t>�rto-r'Alegre, São' Paulo e

. que os servidor�s públicos
�ió de, Janeii9 Com equip'amento .tlÍrbo-héii�e. Uma estaduais possam adquirir
,distância �norrn� iSep�ra .0 ext:t;'eII1-0 oeste de

. Santa casas próprias".
Catarina d,aquelas Capitais e especialmente de Flo-

.

ri�ópÔl�,
'

tor:nandi; impi-esçind��el êsse . meio de Seg'undo ".5 'nformações,
transllÇrte' e 'pomu:picaç?<=:s. �uà s:tlspensão implica o órgão ,de previdência dos

e:r:n graves .prej)4izo_S. à �norpia cátal'Ínense e difi- "barnabés" estaduais, du­

culdad�s insUpérii,v,��o p�s e�)lnunicàÇões entre aque- rante o primeu'o semestre
Ies centros de cO):ll�rçio: Confiap'do 110, discernimento dêste ano possibilitou a

de Vossa Exé�Mc��, �sPe�ó $ua q,eci'siva interferência compra de 203 casas, num
no assunto,,' ma.nife$t�,IÚ�'9-�e· �tecipaQamente ag�a-' I I b I' d Cr�
d d

' '
- va OI' g o a e -i? ••••••

eci o, em nome d0 Govêmo de Santa Catarina. 504.353.211, além de inves.

Sall:�rações Iv:o
.. Sí���ir:a�.,

-

tir cêrca de Cr$ 628.443.000

para' construção e �eforma,
de casas de assoéiados.
O esfôrço do IPESC -é digo

no de registro, especialmen·
te se considerar·mos que os

recursos de investimento

'I· E C empenha-s
'" \ '

di" mizar 'h ila
em

lenoirVeio Ver ARENA
, )

'\ fim de participar de entendimentos de ordem
política, 'relacio�dos com a ARENA. em nosso Este­
do, chegou à nossa- capital o LJê!)utadÓ Le�c!Ír Yargas
Ferreira, procedente de Brasília. I

.

Durante sua permanência-na cids Ie, o deputado
Lenoir Ferreira terá a oportunidade de desenvolver
contactos de ínterêsse administrativo do nosso Es­
tado, relacionados com as altas esferas federais, após.
o que: seguirá. quinta feira pára Chapecó, deslocan­
do-se para os demais \municípios do extremo oeste,
com a mesma finalidade.

Governador Apela ao DAC

Para Q�e' Sadia' Mantenha
.

Vôos

B'RDE com Industria�s
Atendendo a' convite das Associtlcões Com�rciais

�:. ;;:���7�1J�.'}'�,:=�; __��'��::;��lJ",���B,�'�,'-:'� ','�':'í:/��:����:
ir'dl'�·h·;"j, I.'�" ·":S 'fn')/nicip'm:, S,�rão debatidos as-

8"-ntos rq12.óOl.lP0rS c01n' os '3iy."rsos fundüs Que I)

B"rH�o'Reqional oe Desenvolvimento dr::,'E:Xtre-�10 S111
nm"'''ên1a no'" estados do Pa:r:aná, Santa C-atarir;;a- e

Rio Grande do' S'11. Segurdo o pc0grama elaborarlo
p;:J1�a ef:sa. ,j"'rie d� cC'ntato,� h070. ';, Diretoria do. BRDJT
estará em Joinv'lle: m11élJ:llã em ItâjCl.í e Blumenau e

elia, oi'o. em Brusque .. Nessas ."cidadés, além dos de­
bates' c()m: indüsttiais.;� missãO (30 BRDEdará visitas

,

à várias .·jnaú',trias .. A. comitivá, dó Banco Regional
de Desenvolvimento 'Eefmô1nlco está composta do
diretor pr�sidente Jorge Babot'J\1irand.a; J'õs�\Truda
P31azzo, d'.reto)' representante da União; Martinho
Calado Junior, �di-re+or. suryerintendente do BRDE, em

�'ant.a Catarina, ,A,rtu'r Claudino d0S Sa,ntos, do; Pa­
r<1ná. Mame d� Bpm Vi daI à,,,f.;:: \'1<1 Agência de Flo­
rianópolis e Eugênio, Lobato, secretário geral.

Que Não Vê Difadura
}-3RASILIA, 5 (OE) .:..:... Ó sr, Martins Rl' 1rigm�s

secretario ger:al do lVIDB; sugeriu que o' sr, Lincoln
Gordon, ex-emba,:'xfl.dor dos. r�sta,do� Unidos no' Bra­
sil e atual secre�ario' ;de _E;stado ,.:1junfo ·para assuntos
il1ü�ramericélnos, pergulite :aos úarIáméntares de seu

país. se "julgariam suficientes �u . satisfatctJ:los em

relação ao Congl:es'sq d�s' �U��, o,s poderés que aü�cla
. pode exercer .0 nosso e se se, 'conformariam em fun-
cionar nosht�rmos. em qUe"o v.êm fazende, as Camaras
Legislativas no ·Brasil". Antes de oOlnar: novamente
sobre o 'pro�resso no c��Po ',da dem�cracia que a A­
merica L-atino. vem realizando.

O �r. Lincoln Gordon, �m orOtu::nciamento feito
perante um� cad�iá de, teleVisãZ) nOJ:te� américana,
mostrou-se otimista quem "o ,à situa,cão de todos os

paiseS sul-éim'ericanos -�a Ar(!enti�a foi c1assificad�
corp;o "�lma infortu:nada exce�ãr<" _' e' él.ssegurou que
"o atual 'sistema de govern<1 brásHpjro não pode ser
considerado com'à Uma ·ditaaura militar tradi�ional".

SEM TIPO "

C()ment�rl.io a pn1-r"',':.sta, o sr, Martins Ho'cJri­
f!lJP<: rl�"pve-se Il8.s ll?lavras d@ ex,.emb8ixador sobre
o Bra,r.il: 1

.� "1\. nnsso r�snoitf). t:"')'r>�ptou <el_P. ,com a SiIDOR
'

t.i.R residu;:d de p�-el�'baiY�ldor n"ste.I"'1fs, que o ab;all,
S;d���� .r1" "CT' "1"., hrasileiro não prl:'le ser conside­
rado como uma. ditadura lnilitar tr�dicicnRL Note-se
[111e o eminpnte diploma'ta concede tratar�se de uma

ditaduJ':> mili';:.r- o que sUstenta é aue eh> p<í,) (.. "lo
t';po tradicional. E' antipica, como diria ú Sr. Roberto
CarnVlls.

'

tido de promover o chama.
do auxilio·illternamento pa.
ra os servidores estaduais"
que consistirá no pagamej,
to de 70% das despesas de.
correntes de internamento
nó Hospital dos Servid'qres
Públicos, quando o mesmo
iniciar suas' atividades.

,
.

'�Os estudos estão bem
adiantados, devendol o gOo
vernador Ivo Silveira exa,

miná-Ios nos próximos dias,
a fim de determinar sua

aprovação", afirmou o pre­
sidente' do IPESC, âcres.
centando "tendo a convic­
ção de que o Chefe do Exe
cutivo .tem o máximo mte­
rêsse na sua breve solução,
deve!}do os "b;l1'nabés" 'eoll.
t?rem com mais êsse valio­
so auxílio do IPESC ainda
no présente semestre, des .

de que o Hospital dos Ser.
vidores entre CIÍl funciona.
mento".

Como se observa, é" das
mais gratas para o fundo.
nalismo catarinense, a noU·

. ci� fornecida pelo presi·
.dente do IPESC, demons.
trandQ O desejo do governa­
dor Ivo Silveira em prQpofo
donar melhores. condições
asslstencia� ao dedicado. ti

operoso corpo de au.-pliares
do seu Govêmo.

'. Prefeito Prom'e'te Cálcar Tôdas as Ruas
, , �

"Egl Meu govêrno tôdas

as l'pas da,Capital serão cai,

ÇUh;'.;·, ,'l..', (l�'.�1aração é lJ.I,.

Prefeito Acácio San TlUago,
que em contato com are­

portag'em esclareceu, que

,
na �i1edida . das. possibilida-.

I' des do er'ário público mu>
nicipal, pretende coné�uir
as obras. em execução e mI'

ciar aquelas que Florianó·.
polis,

.

ora em desenvolvi­
mento, tanto �ccessita para
a afirmação de seu pro·

grysso.

PONTE·NOVA
t.

,4, Secrétaria, rle Ohrij)s e

Seryi.ços da Pr�fei.tul'a está

recebendo co!etl-t de prêços
pa.�� execução de serviços

que durante êste mês será
efetuado \ o recolhimento- do
3" trimestre do Impôsto de

Indústria e Profíssões, te·­

ferente ao
\

movimento 'eco.
nômico 40s Dl ê ses

'

de

àbril, maio e junho do

corrente. ano. ·Esclarecen·
do ainda, para aquêles
que desejarem g'ozar do pa·

'

gamento parcelado de 3 vê­

zes, deverão dirigir peti·
ção, até (, dia: 25 dêste mês,
ao' Secretário de FinanÇas
da Prefeitura, juntando, Da

oportunidade, a prova do

pagamento da pl'imeira. preso
tação. Findo êste prazo, o

recolhiínento 'deverá ser

feito de uma sÓ vez, 110 pe·
ríodo compreendido entre
2.6 e 31, de julho:

'Fontana Advoga Participação do (apita'l 'Estrangeiro , '('

J;

(:) '�Sr. -Attil.lO }<'Olltana cional onere a produção, a

(Al'e�a:SC) falou sôbre suas� USIMINAS continua consu·

impressóei-'- da visita que mindo à cota estabelecida
fêz à USIl\'IINAS, em com� pela Comissão, do Carvão

panhia dos 'Sénadores
.

Do· ,Nacional. A Excelente qlla­
Início Gondim e Edmimdo lidade do aço ali, prod�zi·
Levy e o professor Alcides do . está �erl1útÍl1do à cón.
Ábrcu, Presidente dO"1 Ban· quista dos .mercados ,

inter·

co do Distrito l\ederal. Mos- nos e extern9' Disse o Sr.

trou-se entusiasmado com Attilio Fontana que }eve
usina siderúriica e da in- oportunidade' de' verificar
dústria de preparação de grand�s lotes m,arcados' pa­
coqúe. Com reduzida mão ra serem embarcados para
de obra são produzidas 500 Orleal1s, nos' ES,tados Uni­

mil t6neladas de aço, es· dos. T�mbém os países do

tando prevista uma
I
produ- Prata estão tomando-se

ção de dois milhões' de t,o, bons, clientes. Constituirá

nélada!-l anuais. Dirigida e muito em breve boa font.e
operada p.o'r brasileiros, a de'divisas' para o Brasil.

USIlV\INAS tem a partici.· Prosseguindo, o Sr. Attilio,

pação ,de 20% de capital ja· .
Fontana comentou informa·

ponês . e 80% de capital na- ' ções q�e . lhe chegam, se·

cional. 60% do carvão uti· gWldo as quai::; empresas
lizado é de procedência es- estrangeiras prf'tcndcm ins·

tl'angeira e 40% nacional. . talar-se nas proximidades
Muito embora (I carvão na· do pôrto de Tubarão, no

Espírito' Santo. Concretizano '

do·se êsses. projetos, deixil·
reulos de exp'ortàr ininério�
de ferro "in' natura"

, para
exportarmos o produto in·

dustrializado.' rara isso é

llecessátio que criemos fa,.

cilidades à vinda de capital
estrangeiro. A iniplautação
déssas indústrias virá au,.

mental' o nosso mercado de

trabalho e melhorar nossa

balança de paganlcntos. A

alirova<;'ão ele Emenda Cons·

titucional n" 1, ora em de­

bate no Senado,' cria,J.!.ia. obs·
táculos àquelas tempresas
estI'angeiras e dificultaria Õ

nQs5iO desenvulvimento. Co­

mo o Brasil não dispõe d�
'capitais suficientes para \
empreendi;mentos de tal vul·

to, precisamos de capital.
estrangeiro e isso nos lew

a rejeitar a Emenda Cons­
titucional nU 1.
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